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Decálogo de la 
Paz 

Frente al decálogo de la gue-
rra de Felipe González, la 
Coordinadora Estatal de Or-
ganizaciones Pacifistas 
(CEOP) ha hecho público su 
decálogo de la paz o diez 
razones para ser neutrales, 
Este decálogo es un instru-
mento de trabajo imprescin-
dible para el movimiento por 
la paz, para todos los sindi-
catos, partidos políticos, 
entidades, ciudadanos que 
forman parte de la oposición 
activa a la OTAN, a las Ba-
ses, al militarismo y a la 
guerra. 
Páginas 

La derecha en el 
Oeste 

Los ajustes de cuentas que 
estos días preelectorales han 
tenido lugar en Galicia con 
ocasión de la presentación 
de las candidaturas de la 
autodenominada Coalición 
Popular tienen su explica- ^ 
ción fundamental en el 
sistema caciquil que impera 
en estos pagos a la hora del 
reparto y la ejecución del 
poder político. 
Págln^A 

Solidaridad con 
Sudáfrica 

Con el asesinato de Benja-
mín IVIoloise, poeta negro, se 
ha puesto nuevamente de 
manifiesto que el régimen del 
Apartheid es un régimen 
contrario a la dignidad huma-
na. Este criminal asesinato 
ha provocado muestras de 
solidaridad internacional 
contra el régimen de Botha. 

En estas páginas recoge-
mos la declaración del SU, 
estractos de la carta del ANC 
y la moción del comité cen-
tral déla LCR. 
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En memoria de Manuel Sacristán 

Ernest Mandel conocía desde hace mucho t iempo a Manuel Sa-
cristán y tenía un gran afecto y admiración hacia él. La noticia 
de su muerte le llegó con mucho retraso. Inmediatamente 

publicará la edición internacional 
de INPRECOR, y que constituye el homenaje de la IV Interna-
-sional a su memoria. 

_Ernest Mandei _ 

M a n u e l Sac r i s tán ha m u e r t o 
en E s p j ñ a a f i n a l e s de Agos -
to . M e n o s c o n o c i d o en los 
d e m á s pa íses que en los de 
l e n g u a españo la , S a c r i s t á n 
e s t a b a c o n s i d e r a d o en el 
Es tado e s p a ñ o l y en A m é r i c a 
L a t i n a c o m o uno de los f i ló-
s o f o s y t e ó r i c o s m a r x i s í a s 
m á s i m p o r t a n t e s de los últ i-
m o s decen ios . En el semana-
r io C O M B A T E , ó r g a n o de 
nues t ra s e c c i ó n en el Es tado 
españo l , el c a m a r a d a J a i m e 
Pas to r ca rac te r i za a Sacr is -
tán c o m o " e l p r imer m a r x i s t a 
de ta l l a e x c e p c i o n a l d e s d e la 
d e r r o t a de 1939" . E s t a m o s 
p l e n a m e n t e de a c u e r d o c o n 
es te j u i c i o . 

M a n u e l Sac r i s tán ha s i do 
r e c o n o c i d o sobre t o d o c o m o 
el t r a d u c t o r de las ob ras com-
p le tas de George L u k a c s : hay 
q u e c o n s t a t a r q u e s u s 
t r a d u c c i o n e s son m u c h o m á s 
c o m p l e t a s y de c a l i d a d m u y 
s u p e r i o r a las q u e ex i s t en en 
f r a n c é s y en ing lés . El pres-
t i g i o de e s t a s t r a d u c c i o n e s y 
de las p rop ias ob ras f i l osó f i -
c a s de S a c r i s t á n es cons i -
derab le , t a n t o en el m e d i o 

ivers i tahor c o m o en t re los 
m a r x i s t e s . 

Pero S a c r i s t á n era m u c h o 
m á s q u e u n f i l ó s o f o 
ma rx i s t a . Era u n o de los 

3 t e ó r i c o s a p a r e c i d o s 
d e s p u é s de la 2® Gue r ra 
M u n d i a l q u e c o n s i g u i ó 

i r n a r e l " m a r x i s m o 

a b i e r t o " , r o m p e r c o n el 
d o g m a t i s m o y el t a l m u d i s m o , 
que se l i m i t a n a busca r eter-
n a m e n t e c i t as de los c l á s i c o s 
para " d e m o s t r a r " q u e no hay 
n a d a nuevo ba jo el so l . Lo 
q u e d i s t i n g u e a un ve rdade ro 
t e ó r i c o de un c h a r l a t á n 
e c l é c t i c o o uno de esos q u e 
rep i te e t e r n a m e n t e que hay 
q u e " p l a n t e a r " m i l 
c u e s t i o n e s , s in ser c a p a z de 
r e s p o n d e r a u n a so la de 
e l las , es (a c a p a c i d a d de 
ap l i ca r el m é t o d o m a r x i s t a de 
u n a m a n e r a viva y c r e a d o r a a 
los f e n ó m e n o s nuevos y las 
nuevas sens ib i l i dades , s in 
p o n e r e n c u e s t i ó n la 
c o h e s i ó n i n te rna de la teor ía 
ma rx i s t a . 

M a n u e l S a c r i s t á n era vis-
c e r a l m e n t e a n t i s t a l i n i s t a , 
a n t i b u r o c r á t i c o y c o n t r a r i o a 
la c o l a b o r a c i ó n de c lases . 
V ie jo m i l i t a n t e y d i r i g e n t e de l 
PSUC, s i g u i ó u n a c la ra tra-
y e c t o r i a de o p o s i c i ó n c o m u -
n i s t a de i zqu ie rdas , q u e 
c o n c l u y ó en la p u b l i c a c i ó n 
de d o s rev is tas c o m u n i s t a s 
c r í t i c a s : " m a t e r i a l e s " y 
p o s t e r i o r m e n t e , " M i e n t r a s 
T a n t o " . En es tas rev is tas 
c o m e n z ó a e labo ra r pos ic io -
nes rad i ca l es sob re la cues-
t i ó n e c o l ó g i c a y sob re el 
pe l i g ro de guer ra nuc lea r que 
le l levaron a c u e s t i o n a r , a l 
m a n o s t e n d e n c i a l m e n t e , la 
es t ra teg ia l en i n i s t a de la 
revo luc ión s o c i a l i s t a mun-

d ia l . T u v i m o s la o c a s i ó n de 
p o l e m i z a r c o n él sobre es tas 
c u e s t i o n e s . 

M a n u e l Sac r i s tán fue un 
g ran i n t e l ec tua l m a r x i s t a 
que, c o m o o t r o s t eó r i cos s in 
par — p e n s a m o s en Meh r i ng 
o P ie j anov— f u e r o n t a m b i é n 
g r a n d e s p e r s o n a l i d a d e s , do-
t a d o s de t a n g ran c o n f i a n z a 
en sí m i s m o s c o m o huma-
n idad . Las re l ac i ones f rater-
na les q u e m i l i t a n t e s t rosk i s -

t a s p u d i e r o n es tab lece r c o n 
él, c u a n d o ex is t ía aún el 
o s t r a c i s m o c o n t r a n o s o t r o s 
en los m e d i o s de i n f l uenc ._ 
de los PC, d a n t e s t i m o n i o de 
e s t a g ran c u a l i d a d , i nd i spen-
sab le pa ra la c o n s t r u c c i ó n de 
un m u n d o nuevo . N u e s t r o 
m o v i m i e n t o , t o d o s l o s 
m a r x i s t e s no d o g m á t i c o s y 
ese m u n d o nuevo de m a ñ a 
h o n r a r á n la m e m o r i a 
M a n u e l S a c r i s t á n . n 

Semana sobre Sudáfrica 
en Barcelona 

. J . G u t i é r r e z Alvarez_ 

La C o m i s i ó n de So l i da r i dad de 
S u d á f r i c a de B a r c e l o n a — e n 
la que c o m o reco rda rá el l ec to r 
no q u i s i e r o n pa r t i c i pa r los sol-
dissant s o c i a l i s t a s po rque la 
r e c l a m a c i ó n de la rup tu ra de 
las re lac iones d i p l o m á t i c a s 
era c o n t r a r i a a un a c u e r d o de 
su Cong reso , lo que por lo 
v i s to no ha a m a r g a d o el 
d e s a y u n o d e F e r n á n d e z 
Ordóñez a la hora de romper 
d i p l o m á t i c a m e n t e con el Poli-
sa r i o— hab ía o r g a n i z a d o una 
s e m a n a de ac t i v i dades que 
iban de l 7 al 12 del p resen te . El 
c e n t r o de a t e n c i ó n e s t a b a en 
la p resenc ia de So l ly Smi th , 
r ep resen tan te de l A N C en 
Europa. 

El l íder a n t i r a c i s t a ha an ima-
do m í t i n e s y d e b a t e s en S ta 
C o l o m a , Sabade l l , Corne i lá , el 
M a r e s m e y Ta r ragona . Menos 
éx i t o de p ú b l i c o t uvo su inter-
v e n c i ó n en el A u l a M a g n a de la 
Un i ve rs i dad de Barce lona , 

d o n d e no o b s t a n t e p u d i m o s 
c o m p r o b a r las p o d e r o s a s razo-
nes de su o r g a n i z a c i ó n c u y a 
f i n a l i d a d es el d e r r o c a m i e n t o 
de l r ég imen rac is ta -co lon ia l i s -
ta de Pretor ia , la i n s t a u r a c i ó n 
de un nuevo rég imen b a s a d o 
en la i g u a l d a d rac ia l y en el 
c r i t e r i o de que A f r i c a de l Sur 
debe de ser de t o d o s s u s habi -
t an tes por lo cua l se nac io -
na l i za rán las t ie r ras , las indus-
t r ias , las escue las , e tc . S m i t h 
e x p l i c ó que lo m á s i m p o r t a n t e 
para e l l os en su país es la 
e x t e n s i ó n de la l u c h a de 
m a s a s s in o lv idar que la ruptu-
ra no pod rá ser muy v i o l en ta 
d e b i d o a* la a g r e s i v i d a d 
m i l i t a r i s t a de los " b o e r s " . 
L l amó a la s o l i d a r i d a d f ren te a 
ta " s o l i d a r i d a d " que desde los 
g o b i e r n o s impe r i a l i s t as {USA, 
Ing la ter ra , A l e m a n i a , Su iza, 
Israel , etc.) se d e s a r r o l l a b a a 
favor de la m i n o r í a b l a n c a y en 
c o n t r a de los reg ímenes de l 
área no a d i c t o s . 

n te t o d a la s e m a n a , y a 
pesar de los es fue rzos de la 
C o m i s i ó n por l l amar a los 
p e n ó d i c o s , las a c t i v i d a d e s de 
la C o m i s i ó n ca rec ie ron de l 
m e n o r e c o en la p rensa . El 
País t uvo la gen t i l e za de me te r 
un a n u n c i o p a g a d o de la mani -
f e s t a c i ó n de l día en las 
p á g i n a s de la Bo lsa . T a m p o c o 
el e p i s c o p a d o m o s t r ó n i n g ú n 
in terés. . . C o n t o d o , la m a n i f o c . 

t a c i ó n l og ró a r ras ta r aprox i -
m a d a m e n t e unas c i n c o m i l 

. p e r s o n a s q u e la po l i c ía mun i -
c i p a l se e m p e ñ a b a en reduc i r a 
m i l c o n t r a t o d a ev idenc ia ; es 
de s u p o n e r que pa ra e s o le 
pagan . M i r a n d o c o n ser iedad , 
es tá c l a ro q u e q u e d a t o d a v í a 
m u c h o c a m i n o por recor rer 
p o r q u e S u d á f r i c a será u n a de 
las p r e s e n c i a s c l a v e s de 
n u e s t r a é p o c a . D 
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SI 

I 
DEBA TE SOBRE EL ESTADO DE LA NACION 

El debate en el que nadie habló 

DEFINITIVAMENTE, está c laro 
que, para el PSOE, lo de insti-
t u c i o n a l i z a r e l s i s t e m a 

democ rá t i co s ign i f i ca convert i r la 
po l í t i ca en a lgo tan abur r ido y carente 
de sen t ido que cua lqu ie ra des is ta de 
p reocuparse mín imamen te por el la. La 
modern izac ión de que tan ta ga la hace 
Fel ipe González se convier te , así, en 
un nuevo d e s p o t i s m o I lustrado, en e! 
cual , las cosas no se hacen para el 
pueblo , pero sí se hacen s in el pueblo . 

Crón icas sobre el ú l t imo Debate (?) 
sobre el es tado de la nac ión las ha 
habido a mon tones , y t o d a s co inc iden 
en destacar la i nmensa fa l ta , precisa-
mente, de debate. Si Fraga no ha 
t i rado f lores a González ha s ido sola-
mente porque hay que mantener ias 
formas de cara a sus derechas y 
también seguramente porque al PSOE 
no le hub iera in teresado que los 
a l ianc is tas hub ieran s ido tan descara-
dos. Pero todo es taba atado. A tado y 
bien atado. 

Hacer un repaso de los temas que 
han tocado no t iene sent ido , por dos 
razones: la pr imera, porque sobre 
todos los temas se podría dec i r lo 
m ismo; la segunda, porque casi t odos 
se empeñaron en dejar de lado el tema 
que de verdad in teresaba (la OTAN) y, 
s in eso, no se puede hablar dei es tado 
de ia nac ión. En cua lqu ier caso, lo que 
no puede salvar n ingún debate de 
sa lón c o m o el que se produjo, es el 
hecho, prec isamente, de que el es tado 
de este Estado es .bastante lamenta-
ble. 

HAY todo un juego que estos po-
l i t i cas t ros están jugando, y no 
habría que poner n inguna mano 

en el fuego asegurando que saben lo 
que hacen. Están jugando a que todo 
el mundo " p a s e " de pol í t ica, a que 
todos dejen eso en manos de los "ex-
per tos " de las ins t i tuc iones . Así, estos 
exper tos se encont rarán con las ma-
nos más l ibres para hacer lo que quie-
ran. Cuando hayan logrado sumir al 
personal en el conveniente es tado de 
id iotez, de insens ib i l idad, nos empeza-
rán a in tentar co lar las más variopin-
tas cosas. 

Lo que quizás no han va lorado es tos 
" e x p e r t o s " es el hecho de que la gen-
te, de lo que está empezando a pasar 
es de esas m ismas ins t i tuc iones. Pala-
bras como " p a r l a m e n t o " , " i ns t i tuc io -
nes" , " j u e g o democ rá t i co " , "sobera-
nía" , etc., poco a poco van quedándo-
se só lo en eso, en palabras, s in con-
ten ido real. Palabras de un d icc ionar io 
curs i del que nadie hecha mano por 
temor a que le miren raro. 

Pero sí p iensan que con eso han 
ganado la baza, pueden encont rarse 
con una sorpresa mayúscu la . Porque 
la gente comienza a ver esta parafer-
nal ia ins t i tuc iona l como a lgo pomposo 
y cursi , pero eso no quiere decir que el 
con ten ido real de ios temas, que se 
roba, se escamotea en las inst i tuc io-
nes de fo rma s is temát ica , no se 
a f ronte en la cal ie, en la práct ica. La 
pasada Huelga General de junio, las 
man i fes tac iones an t iOTAN y ant imi l i -
tar is tas, la so l idar idad en la cal le con 

Nicaragua y con o t ros pueblos oprimi-
dos, no son más que con tes tac iones 
de la gente a los prob lemas que 
a fec tan al Estado. 

LAS Marchas a Torre jón, las ma-
n i fes tac iones ant i-Reagan, las 
mil act iv idades descentral iza-

das con t ra las bases, los gastos 
mi l i ta res , la mi l i , etc., son, en 
buena medida, la intervención de la 
gente en un debate al que no han s jdo 
inv i tados, al que nunca invi tarán los 
actua les " expe r t os " de la pol í t ica. Son 
a in tervención sobre un punto del 

orden del día del Debate sobre el 'es-
ado de la nación: pol í t ica exter ior y 
Defensa. Con la Huelga General del 20 

de junio, la gente levantó la mano y 
p id ió la palabra, d i spues ta a opinar en 
este Debate, en el punto de empleo, 
s i tuac ión socio- laboral , o como demo-
nios queramos l lamarle. 

NATURALMENTE, hay bastantes 
temas sobre los que la gente no 
pide la palabra. Es la conse-

cuenc ia de la des in fo rmac ión , de la 
fa l ta de háb i to de d iscut i r democrát i -
camente (es decir , in fo rmados de lo 
que se hab la y con pos ib i l idades de 
que la op in ión de cada cual cuente) 
sobre todas las cuest iones. Las muje-
res t ienen que seguir v iendo cómo 
mín imas man i fes tac iones y ac tos de 
opos ic ión al es tado de cosas, cues ta 
mucho moverlas; los Jóvenes s iguen 
s iendo marg inados por la fa l ta de tra-
bajo y por los corsés de una soc iedad 
que de avanzada y " m o d e r n a " t iene lo 
que dura un párrafo de a lguna revista 
" a d hoc " , mient ras se les acusa de 
chor izos, d rogad ic tos , de l incuentes, 
etc.; también han de aguantar las tor-
turas y los malos t ratos los presos en 
las cárce les de máx ima segur idad y en 
las otras, s in que sea fác i l consegui r 
que los de fuera se movi l icen para 
echar les una mano para acabar con 
las maf ias func lonar ia les y jud ic ia les. 
Por c i tar só lo un e jemplo más, también 
t ienen d i f i cu l tades para pedir la 
palabra qu ienes s int ieron miedo el 23 
de febrero del 81, y ahora t ienen que 
ver cómo los que montaron aquél lo 
van sal iendo en l ibertad; o quienes ex-
per imentaron rabia y repugnanc ia por 
ases inos como el ten iente coronel 
Cast i l lo Quero y ahora t ienen que en-
terarse de que han s ido bur lados, de 
que, cuando pensaban que, al menos, 
se había hecho jus t i c ia y el guardia 
civi l es taba pagando su cr imen, 
resul ta que ha estado confor table-
mente acunado por sus comp inches 
en un cuar te l y, además, se pide su 
indul to. 

Hay muchas cuest iones sobre las 
que la gente no se decide a pedir la 
palabra. Pero lo impor tante es que 
muchos y muchas van desper tando dei 
sueño de una noche de verano, pera 
encont rarse con que su único Parla-' 
mentó está en la cal le o en el lugar de 
t rabajo, ún icos lugares donde pueden 
hablar y dar su op in ión sobre lo mal 
que está la nación. La suya, porque 
este Estado reúne var ias nac iones, 
aunque ese sea otro tema que no salga 
en los debates. • 
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Donde "La clave" pierde 
su nombre 

La derecha en el Oeste 

Los ajustes de cuentas que estos días pre-electorales han 
tenido lugar en Galicia con ocasión de la presentación de las 
candidaturas de la autodenominada Coalición Popular t ienen 
su expficación fundamenta l en el s istema caciqui l que impera 
- y que m a n d a - en estos pagos a la hora del reparto y la 
e jecución del poder político (y de otros poderes). Hay algo asi 
como una división de Galicia en cotos donde sólo existe un 
cazador por coto, y por sus manos ha de pasar toda la caza Se 
nota — o sea, es especia lmente evidente— en Lugo y Cúrense 
(¿será casualidad?), y si no que se lo pregunten a Barreiro, vice-
presidente de la Xunta, que casi sale por piernas de la sedé de la 
Junta Electoral de Lugo al querer presentar la documentac ión de 
la candidatura pactada de CP al "Par lamento" gallego. Lo más 
que llegan a permitir estos cazadores es una especie de 
padrinazgo (alejado un tanto de sus poderes cotidianos) del que 
al t iempo se sirven para mejor gobernar y administrar el terreno 
de su demarcación. 

...y el PSOE 

El PSOE por su parte parece 
haber dado la batal la por perdida; 
ni siquiera van a traer a Felipe a 
su campaña (lo que ya es un 
indica de la entronización del in-
dividuo). Después de liaber man-
tenido una dura batalla en su in-
te r i o r en t re las d i f e r e n t e s 
baronías, lo que llegó a paralizar 
durante meses la dirección de 
partido, f ruct i f icó un reparto de 
l istas más o menos equilibi 
ocupando la cabeza González 
Laxe, hasta ahora apartado del 
PSOE en Galicia, con una imagen 
de gestor eficaz —como Subdirec-
tor General de Pesca— tan 

f i las psocial ista! 
los últ imos t 
que venden. 

La políti 

jmpo 

Balbin cc )n SU "c lave" se vino a 
Galicia ; aprovechando el c l ima 
electoral que. a estas alturas ya 
está lo SI j f ic ientemente creado. Y 
como lo tiene tan fácil al ser el 
único esp lac ioen la TVE en el que 
se permit e alguna disidencia con 
las voces oficiales, creó de forma 
inmediats 1 un ambiente de lo más 
cálido ar i te su celebración. El 

representac ión del espect ro 
polít ico de Galicia 1, seleccionó a 
los candidatos a la presidencia de 
la Xunta de: CP (qi ié por su parte 
no se atrevió a aso, mar el morro, a 
sabiendas de lo qu e le podía caer 
e n c i m a ) , Coal ic ; ión Ga lega 
(antiguos UCDÍsta s que hoy se 
l l aman nac iona l i s t as y mo-
demos), PSOE(otrc >s modernos) y, 
haciendo encaje d e boli l los, nos 
representa a los "minor i tar ios" 
(gusto en sacar pa labrejas), n imá ; 
ni menos que a tr; aves de un ex-

u profesión) del CDS. Curioso. El 
Sr. Balbin se olvidaba curi osa- Por 
men te de toda la izquierda 1 de (de 
Gali cia. Curioso. Se olvidabi 3 de est 
tode 1 la izquierda nacionalist; 3 de (POI 
Gali cia. Más curioso aún. "» dos 
olvic iaba de todos en un progr. ama me 

el t i tulo general de " las a ,uto- gali 
nom ias" después de 3 HGs ne sen 

s contra la reconversión y ciór 
la m' ¡seria que va a traer a Ga gali 
la entrada en la CEE y, curiosa-
mente, se va a olvidar de todos 
aquellos que representamos a los 
sectores más dinámicos -y 
defensores de nuestra identidad y 
reivindicación nacional. No es que 
se olvidara; se acordó y no dejó de 
acordarse en ningún momento, y 
nos lo dijo: «tienen dos diputa-
dos(1) y además no van ai parla-
mento desde hace dos años 
porque no aceptan la Constitu-

. Tampoco aceptan el Esta-
tuí ! fuere 
echaron, y Balbin 
cosa está bien clara; na 
una sóla (ya veréis como 
organización que defienc 
berania nacional de 
Catalunya o Canarias ap i 
la pantalla), y no vais a 
contrario porque yo —y 
están de t rás—no os dejo 

Y e n c i m a — e s u n i n d i c i 
ral ismo político, de la l ib 
expresión que existe en 
tado— se permite el sr. { 
lujo de adornarse el cat 
unas flores dedicadas 
biente abierto, democráti i 
librado y respetuoso con 

. Y la 

a ejeci 
par i joo en ei Gobierr 
no les va a ayudar m i 
de presentarse comí 
basta con acordarfss 
versión' 

, Es I 

tiví 
del Estadi 
no a la hora 
alternatr 
5 la "recon-

y los puestos de 
trabajo que arrastró consigo p; 
prever la pérdida de votos que va a 
sufrir precisamente en lo que ha 
venido siendo la componente más 
clara de sus votantes: los trabaja-
dores. Pero es que además lo que 
han hecho en Galicia —más allá 

lubrir con perfecta lealtad y en 
Ja medida de sus posibi l idades la 
polít ica del Gobierno— no les va a 
compensar: en el "par lamento" 
como si no estuvieran y en los 
ayuntamientos, pues peor. En el 
de A Coruña —valga como 
ejemplo— Francisco Vázquez en-
cabeza una entente junto a "popí 
lares", constructoras y el Corté; h 

'modi 
g e s t i ó t 

de-

o p o r h a l 

i E. del Rio y., 
i se me pierde 

(1). Se refería al BNG que —sólo— 
decidió tomar los estudios donde 
se iba a desarrollar el programa. 
Después se hicieron algunos 
saltos, la poli cargó (es su trabajo 
— y además rompió un brazo—) y 
posteriormente, con alevosía, pre-
meditación y nocturnidad (por la 
espalda) detuvo a 13 manifestan-
tes que pacífica y fraternalmente 
cantaban el himno gallego en O 
Torual. Al acabar esta crónica los 
devolvían a comisaría (hoy ya es 
el día siguiente) porque el sr. Juez 
se marchaba a comer. 

Cacharro Pardo —presidente de 
la Diputación— es e l íac to tum de 

decidió el iminar 
il presidente prov 

PL que a su vez aparece como 
no derecha del "independien-

te" Rosón, que encabeza la lista y 
hacia quien va dir igido el gesto 
(que normalmente tragará pues se 

del pr 
jn fo de CP— la cont inu 
presidencia del "Par lamento" 

y un de-
polít ica 

. ' i den teque 
Cacharro había medidc 

corrección a efectuar en su feudo 
del pacto de coalíción(l). De todas 
formas estaba preparado para 
cualquier contingencia y ello lo 
muestra la guardia de cuerpo pre-
sente que realizó en la Junta 
Electoral hasta el límite del plazo 
de presentación de candidaturas 
con su carpefa de l ista alternati-
va y sus 6.000 f irmas necesarias 
para legalizar coal ición electoral. 
Y le salió. Eso y no permitir la pre-
sencia en la l ista de Vázquez 
Portonieñe —conselteiro de Edu-
cación— que tiene que confor-
marse con ir en la de Pontevedra 
(a pesar de su parceli ta de pastel 
en Cahtada —vi l la natal—) y así 

hacer sombra al prohombre 

je en genei 
lo que ya había 

igún festival más y fuera (algunc 
itrevido a llevar hasta algúi 

En fin, el PSOE: - t e n i é n d o l ( 
relativamente fáci l después de 
cuatro años de torpeza, corruptel; 
e inut i l idad de la X u n t a - parecí 
entregado al mantenimiento de si 
nivel de votación del 81, sli 
pretender —ni mucho m e n o s -
ofrecer un gobierno alternativo ¡ 
CP. Y, curiosamente, el ejercicií 
del poder de sus mayores, lo har 
asumido y en consecuencia s i 
alternativa polí t ica se reduce a \Í 
modernidad, retos de futuro \ 
demás vacuidades. 

(1). No se atrevió con Rosón y hay 
que suponer que no le faltaban 
ganas para hacerlo, pero eso 
significaría enfrentarse con la po-
lítica de integración potenciada 
por Fraga y difícilmente podría 
salir ganando con tal enfrenta-
míento a estas alturas (más tarde 
sí tendrá razón de ser, cuando 

ambién el Pre-
e de la Diputación(2), 
ino Núñez, el que hizo su 

i[ado al parecer por estalle la CP y el PDP, que 
(e in-) Pío engordando a la sombra, recia 

que disfruta mucho io suyo. Rosón, un tránsfi 
cocida (franquista como sus hermai 

3lante. antes falangista, después de AP, 
más tarde de UCD y ahora inde. 
pendiente con este tufo oficial de 
gallegista, aquí tan común) que 
conviene a la imagen que CP 
pretende dar de derecha civili-

que zada - c o s a que ni siquiera e s -
pacto es el aspirante a la presidencia 

- • . j dei "parlamento" que va hov 
prqvmcia- feudodeCG ocupa con el apoyo - d e s d e un 

la provincia fiel a 
a (jefe de Uteco), la 
que vota (e bota) con 

a Pues bien, el tal 
apareció liderando la 

, . CG está Fu„hu=mc 
claro). Después de su Inicio 
arrasador, la Casa (como es co-
nocida la de Franqueira) negó .su 
part icipación en semejante linea y 
eso supuso que lo que parecía el 
prrncipio del fin para CG se 
quedara en bastante menos De 
odas formas Núñez consiguió 

Nevarse consigo algunos alcaldes 
y diputados provinciales y romper 
oG en Cúrense al pasarse a la CP 
como cabeza de l ista para las cer-
canas ya, autonómicas. 

principio— de CP. 
(2). El poder de las Diputaciones 
es singularmente codiciado en 
Galicia por los presupuestos eco-
nómicos de los que disponen, el 
contacto permanente con los 
ayuntamientos y lo que ambas 
cosas significan a la hora de gra^ 
t i f i c a r en e s p e c i e —y 
a s e g u r a r s e - las buenas 
lealtades. Más aún lo será con 
una autonomía como ésta, con 
pocas competencias y menor ca-
pacidad financiera. | 

É 



Política I 

Decálogo de la Paz 

rente al decálogo de la guerra de Felipe González, la 
Coordinadora Estatal de Organizaciones pacifistas (CEOP) 
ha hecho público su decálogo de la paz o diez razones para 
ser neutrales. 

Este decálogo es un instrumento de trabajo Imprescindi-
ble para el movimiento por la paz, para todos los 
sindicatos, partidos políticos, entidades, ciudadanos y 
c iudadanas que forman parte de la oposición activa a la 
OTAN, a las Bases, al militarismo y a la guerra. 

Y debemos hacerlo llegar hasta el último rincón del 
Estado español. En cada centro de trabajo, de estudio, en 
los mercados, centros juveniles... porque es necesario que 
las razones del movimiento pacifista para ser neutrales, 

hagan frente a la ofensiva del Gobierno, la derecha, l o s ' 
militares y el imperialismo, empeñados en conseguir 
cambiar la opinión ant iOTAN de la población. 

Que nadie se quede sin el decálogo por la Paz en esta 
recta final de la campaña por la salida de la OTAN. . 

Que las razones del decálogo por la paz fermenten en la 
conciencia de la población, para hacer posible que las mo-
vilizaciones del 10 de noviembre y los centenares de actos 
previstos en cada localidad, cada barrio, sean más 
masivos y más participativos que los que hasta hoy hemos 
conocido. 

La batalla se presenta difícil. Pero merece la pena in-
tentar ganarla. SALGAMOS DE LA OTAN. 

1 Permanecer en la OTAN incre-
menta el peligro de guerra, por-
que refuerza el c rec iente 

dominio y agresividad mutua de los 
bloques mil i tares en el mundo, 
al imenta el rearme y favorece (a 
polít ica bel icista de la Administración 
Reagan. La neutralidad contr ibuye a 
disminuir el peligro de guerra, favorece 
la paz y ayuda a los pueblos víctimas 
de agresiones exteriores. El Estado 
español podría solidarizarse más y 

estar 
cfiantaje norte 
igua y demás países 
:anos, así como con todos 
que persiguen su autode-

íjor, d( 
sometido a 
con Nicai 
centroamer 
ios pueblos 
terminaciór 

2 Permanecer en la OTAN com-
portará la instalación de armas 
n u c l e a r e s . C o m o h a n 

d e n u n c i a d o e x p e r t o s 
norteamericanos, ya ahora mismo el 
Pentágono t iene en cuenta unilateral-
mente las bases, y la total idad del 
territorio, en su planif icación nuclear. 
El gran interés del alto mando de la 
OTAN por el Estado español reside en 
el papel que nos tienen reservado 
como cabeza de puente 
sembarco de fuerzas nortt 
como base de acciones cc 
Medio o el Norte de Af 
polvorín nuclear y com 
retaguardia. Todo ello refi 
y el interés de las bases y facil idades 
norteamericanas, Hasta el punto de 
que se habla de instalar alguna nueva 
en las rías gallegas. La neutralidad es 
la mejor garantía de desnucleariza-

de no servir de plataforma 
a para unos, ni de blanco 

r para los otros. 

La OTAN no es Europa, sino 
la división de Europa. Es la par-
te de Europa dividida y nuclea-
bajo hegemonía norteamerica-

• Alianza At lánt ica 
;ha la'brecha, la división abierta 
ipa, la del Este y la del Oe 

jresivi 

:ada 
i. El it 

por ambos bloqui 
minio de una 
europea sobre ur 
neutralidad activa 
de países europec 

. l iberaciór 
armas nucleares y bloqiJes mil i ta 

4 La OTAN n̂  
bre, más biei 
nos libre la 

bajo su dictado. D-
su bloque antagon 
lántPca impone su 
biernos, mini 
:ada paí: 

es un mundo li-
hace cada día me-
parte del mundo 
forma parecida a 

sta, la Alianza At-
/oluntad a los go-

iterios y parlamentos de 
imbro, sustrayendo 

3fuerza el do-
superpotencia no 
I de los lados. La 
ampliando el grupo 

no aliñados, favo-
del continente de 

bipolar deja muy estrechos márgenes 
para que las poblaciones de los países 
miembros elijan sus propias formas de 
vida y de gobierno, desnaturalizando o 
impidiendo el verdadero ejercicio de la 
democracia. La neutralidad activa es 
garantía de libertad e independencia 
en la toma de todo tipo de decisiones 
desde la soberanía popular. 

5 Ni la OTAN es Europa, ni la 
C o m u n i d a d E c o n ó m i c a 
Europea lo es tampoco, ni la 

CEE es la Alianza Atlántica. Debemos 
rechazar el chantaje que pretende vin-
cular una alianza militar con lo que se 
presenta como un tratado 
que, además, ni siquiera 
rhto almente, 
carácter socialm? 

ntrol de las decisiones sobre segu-
ridad y defensa al ya bien corto 
alcance del voto ciudadano. El sistema 

el T( 
r y mil i tarista qi 
e se ha denom 
ín». Exigimos 6 
re y separadam 

poi 
nte agresiv 
:r Mundo, e 
le va adopt, 

iciden te-
aludir al 
o, insoli-
isquílma-
ando eso 

«Europa 
derecho a decidir, 

inte, sobre la incor-

poración a ambas cosas. Ahora menos 
que nunca podemos aceptar que las 
relaciones internacionales se basen en 
la prepotencia y la coacción. 

6 Permanecer en la OTAN crea 
enemigos y limita la multipli-
cidad en las relaciones exterio-

res, haciéndonos dependientes 
todos los órdenes de una superpoten-
cia. A ese regalo que la OTAN nos dá, 
habría que añadir lo que nos quita, lo 
que impide. La neutralidad activa crea 
amigos y no enemigos, permite elimi-
nar dependencias y tutelas, dándonos 
libertad para establecer relaciones 
diversificadas y escoger soberana-
mente nuestro papel en el mundo. 

7Permanecer_en la OTAN ya está 
suponiendo un aumento verti-
ginoso de )ós gastos militares, 

mientras se recortan las pensiones, 
los gastos de sanidad o en la ense-
ñanza pública y hay ya tres millones de 
parados, una buena parte sin seguro 

de desempleo. Sólo las inversiones de 
carácter militar (33,7% del presupues-
to de defensa) pueden representar 
entre 1983-1990 2,5 billones de pese-
tas (3,2 billones a precios de 1985). La 
neutralidad activa permitirá adoptar 
una polít ica de defensa muy distinta, 
basada en otros principios, que re-

,nuncie al costoso armamento agresivo 
y que permita alcanzar una mayor se-
guridad con una sustancial reducción 
de los gastos militares. 

8Permanecer en la OTAN está 
suponiendo también, por pri-
mera vez, la potenciación de 

una industria armamentista que milita-
riza la economía, genera peligrosísi-
mos grupos de presión y comporta la 
inmoral exportación de armas a zonas 
en conf l icto bélico o a regímenes 
t iránicos y racistas, gí 
el Tercer Mundo. Es 
falso que esas inversi( 
t istas generen puesto: 
como han afirmado 

eralmente < 
otundamenle 
íes armamen-

de trabajo: 
las Naciones 

Unidas, las mismas inversiones 
hechas en el sector civil siempre ge-
neran más. El rearme español 
beneficia grandemente a las multina-
cionales de otros países dedicadas a 
la fabricación de armamento. 

9Pemanecer en la OTAN aumen-
tará la militarización ya exis-
tente del territorio, con la proli-

feración de nuevas bases, campos de 
tiro e instalaciones, la realización de 
maniobras conjuntas y la utilización 
de soldados en operaciones exterio-
res. A la militarización del territorio se 
añadirá la militarización también 
creciente de la sociedad y la política 
mismas: proyecto de sen/icio militar 
para la mujer, secuestro por el secreto 
oficial del derecho de los ciudadanos a 
conocer, opinar y decidir en asuntos 
militares, penalización del derecho a la 
objeción de conciencia, incrementos 
de control policial sobre la población. 

^Son los gobernantes, en este 
:aso el gobierno de Felipe Gon-

ález, los que deben cumplir la 
voluntad del pueblo, y no el pueblo 
conformar la suya a la de sus gober-
nantes. Permanecer en la OTAN, intro-
duciendo definit ivamente al Estado es-
pañol en la dinámica de bloques," 
fomenta la ya visible desnaturalización 
de la democracia por las presiones de. 
los poderosos intereses polí t ico-
militares de dentro y fuera del mismo. 
Reafirmándonos en nuestro rechazo 
mayoritario a la OTAN demostramos a 
quienes gobiernan, aquí y en cualquier 
otro país sometido a un'bloque militar, 
nuestra voluntad de decidir nuestro 
futuro. La esperanza para la Paz 
estriba en que los pueblos, ert todas 
partes, decidan.D 

10! 
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OF MUERTE DEL JOVEN M^ HAULLOSA 

Nosotros no olvidamos 

El día 23 se cumple ehprimer aniversario del asesinato de Raúl 
asesinato que se produjo cuando este joven estudiante de 1 7 
anos, siendo consciente y solidario con ios trabajadores del sec 

luchaban por el mantenimiento de su puesto de 
mi®'?' " " Este daba mucha 

E í , ® su propiedad privada, que era su coche. Para M.R. 
fJn^ ! ; propiedad privada, tiene más impor-

la vida de un joven que luchaba por algo tan justo i 

Ai díc 
Juanjo. 

j u ien te Gijón vivía 
una l iuelga general, con paro 
total de la ciudad y una gran 
manifestación de repulsa y 
dolor en el entierro del joven 
Raúl. El asesino, viajante de 
joyeria y con licencia para 
matar,- se entregó voluntaria-
mente a la policía, pasó a la 
cárcel de El Coto y posterior-
mente fué trasladado a León 
por aquello de su seguridad 
personal. No todos los 
presos tienen el mismo trato, 
en las cárceles también 
sigue habiendo clases, y la 
del asesino defensor de la 
propiedad privada tiene sus 
recompensas: la primera fue 
el traslado, la segunda, con 
gran sorpresa para propios y 
extraños, fue que a los 6 
meses estaba en la calle bajo 
fianza. Fianza que no quedó 
muy claro quien la pagó si ios 
joyeros, (so l idar idad de 
gremio y defensores de la 

actuación del asesino, ya que 
el coche era su herramienta 
de trabajo) o la familia. 

El ases ino anda suelto 

No entendemos como es 
posible que un asesinato que 
se cometió con premedita-
ción, alevosía y nocturnidad 
no tenga su veredicto. Nos 
explicamos: premeditación 
porque el asesino estaba 
viendo a los manifestantes 
desde la ventana de su casa 

t iempo de coger la 
ba ja ra la calle y dis-

sobre Raúl; alevosía (o 
leche), ya que cuando 
a la calle y con la 

o forcejeó 
grupo de gente para 

pistola, la 
iper; 

y tuvo 
pistola, ba 

pistola 

eran entre las 8 y las 9 de la 
noche. Decimos que no 
entendemos como es posible 
que un asesinato cometido 
en tales circuRstancias (aun-
que no variaría mucho el que 
lo hubiese cometido de otra 
forma) no tiene un año des-
pués ei castigo Justo que se 
merece el susooicho asesino. 

La just ic ia española o 
los jueces, que son los que 
dictan las sentencias, está 
claro de parte de quien están, 
y no es precisamente de los 
trabajadores ni de los jóve-

que soltas. 
perdió y la volvió a 
momento en que disparó 
alcanzando mortelmente al 
joven; y nocturnidad, ya que 

Tenemos unas leyes que 
no nos gustan, ya que no 
protegen al débil ni al despro-
tegido sino todo lo contrario 
Tampoco nos gustan los jue-
ces, porque aunque nos 

quieran hacer creer que son 
imparciaies y justos, con sus 
repet idas acc iones nos 
demuestran todo lo contra-
rio, que son corruptos, injus-
tos, parciales y que siempre 
pisan a los pobres, a los des-
protegidos, y a los que luego 
sólo nos queda el derecho de 
la rabia y del pataleo. 

Pedímos just ic ia 

En el primer aniversario de 
la muerte de Raúi pedímos 
just ic ia. Que se convoque un 
ju ic io que no sea una panto-
mima, y ya que el puebi 
l lano no podemos juzgai 
asesino, pedimos a la justi 
y al sistema que por una 
intente hacerlo bien, y q 
ardiente defensor de ia pro-
piedad privada reciba un 
justo castigo. 

al 

e el 

Nosotros desde aquí que-
remos recordar al jóven Raúl 
como uno más entre muchos 
jóvenes que defendieron los 
puestos de trabajo del sector 
Naval como si fuesen suyos. 
Jóvenes que se rebelan 
contra el s istema que no les 
gusta y pelean día a día por 
cambiarlo. El mejor homena-
je que te podemos rendireste 
23 de octubre es seguir en la 
dura lucha cot idiana por con-
seguir que no se pierdan más 
puestos de trabajo, que los 
jóvenes no os sintáis perse-
guidos y en general luchar 
por una sociedad más justa y 
civilizada. Al asesino le re-
comendamos esta breve 
frase de un poeta latinoame-
ricano: "un asesino . 
redime suicidándose, 
a lgoesalgo" .a 

I se 
pero 

El virrey norteamericano 
visitó Aragón 

- R. Gorriz _ 

El jefe 
sobre 
Enders, 
Reagan 
ñol, estu 
evitar un 
se merei 
lenciosat 
y 

de los bombardeos 
Camboya,. Thomas 
ahora embajador de 
en el Estado espa-

ivo en Zaragoza. Para 
recibimiento como 
ía, se presentó si-
lente, con alevosía 

complicidad del 

Aragón, Santia 
También visitó ( 

0 Man 
1 act 'pro-

¡nte de )colario" al presidí 
;s Cortes de Aragón. 
Como era lógico, el repre-

íntante del imperialismo no 
hablar del desmante-

presidente de la Diputación 
General de Aragón y secreta-
rio general del PSOE en 

lamiento d 
abandono de 
tropas americi 
que fyiarraci 
tampoco lo hic 

base, ni del 
esta por las 
ñas. Lástima, 

y Embíd, 
eron. No sólo 

se han olvidado de lo que 
decían hasta hace poco, sino 
que hacen oídos sordos a lo 
que desde hace muchos 
años es un clamor en nues-
tra t ierra, ¡Bases no, Yanauis 
fuera!. ^ 

Dado el silencio con que se 
ha producido la visita y el 
"No comment" de las partes, 
mucho nos tememos que ei 
embajador haya venido a 
"endulzar" y a "presionar" a 
los gobernantes de Aragón. 
La prensa local ha escrito 
que la reunión podía haber 
ido de la reducción de las 
tropas yankis en nuestro 
país, t n IOS mentideros 
polít icos, se dice que la 
ministración Reagan esta,, 
dispuesta a desmantelar la 
bases de Torrejón y Zarago-
za, a cambio de que quedara 
asegurada la permanencia de 
nuestro país en la OTAN. 

Aceptar esta posibil idad 
sena de ingenuos por 
nuestra parte. Sabemos 
desde hace t iempo y en el 
programa elactoral del PSOE 
se recogía que la OTAN sin 
las bases no es nada, y que 
las bases son la sangre y 
músculo de la OTAN. 

Los aragoneses, desde el' 
t iempo de la dictadura, 
hemos exigido muchas veces 
el desmantelamiento de la 
base amer icana, hemos 

a ad-

explicado que no queremos 
que el imperial ismo uti l ice 
nues t ro te r r i to r io como 
campo de maniobras —son 
decenas los acc identes 
sufr idos— ni que se entrenen 
los que luego "bombardean" 
y secuestran a los Palestinos 
y a los pueblos que luchan 
por su libertad. 

Hemos repetido hasta la 
• saciedad que no queremos 

ser blanco ni estaren primera 
Imea de una guerra declarada 
por la a d m i n i s t r a c i ó n 
Reagan. Y sin embargo, el 
pres idente del gobierno 
aragonés no se ha enterado, 
o peor todavía, se ha olvi-
dado. Para el pueblo arago-
nés . consti tuye sin duda un 
aviso de cuál es la posición 
de los social istas aragone-
ses, El PSOE está a favor de 
la permanencia en la OTAN y 
por el No desmantelamiento 
de la base americana. Eso sí, 
l lenos de " real ismo" y "posi-
bi l ismo", ellos han defendido 
ante ei virrey norteamerica-
no que no estaría mal que se 
redujeran las tropas nortea-
mericanas en nuestro país El 
virrey, sat is fecho de ta 
comprensión encontrada en, 
sus nobles vasallos, ha 
declarado que "se muestra 
conforme con tal reducción 
aunque bajo condic iones" ' 
por supuesto. 

Las condiciones que se 
conocen hablan de que los 
yankis dejarían de f inanciar 
61 mantenimiento de la base 
d e s p e d i r í a n a l o s 
trabajadores españoles y los 
costes para el contr ibuyente 
alcanzarían los cinco mil 
mil lones de pesetas. Retener 
estos datos es importante, el 
gobierno basándose en ellos, 
va a intentar hacernos tragar 
y presentar como un tr iunfo 
que garantice los intereses 
"nacionales" y el empleo de 
los trabajadores, el punto 
tercero de su decálogo sobre 
polít ica de defensa que 
presentó el siervo González 
en octubre de 1984, y que 
incluye el apartado sobre la 
reducción de ia presencia 

yanki en el estado español. 

El próximo día 23, delega-
ciones del gobierno y de los 
yankis, comenzarán las con-
versaciones sobre este tema. 
El genocida Enders presidi-
rá la delegación norteameri-
cana. Su visita a Aragón no 
fue una casualidad, LOS 
c i u d a d a n o s a r a g o n e s e s 
tenemos una tarea en la cita 
del 9 de noviembre, habrá 
que ensanchar los pulmones 
y gritar, con ía máxima 
fuerza, a Marracó, su gobier-
no y su partido: Ni b a s e s ni 
OTAN, yankis fuera.D 



.Internadonali 
RESOLUCION DEL SECRETARIADO UNIFICADO DE LA IVINTERNACIONAL 

LA ETAPA ACTUAL DE LA MOVILIZACION CONTRA 
EL REGIMEN RACISTA EN SUDAFRICA 

imperial ista y abre 
frente que puede ac 
d i f icu l tades de la co 
imperial ista, entre ot 
en Centroamérica. El 
de masas sudafr ican 
ya est ir f iulado por el 
nial ismo portugués < 
Mozambique, y su luc 
apartt ieid const i tuye 

Todo 
rodeí 

• la t iuelga genera! del 
1 noviembre pasado, 
periodo ha estado 

numerosos conf l ic tos 
sas, las luchas de los 

por sus reivindica-
iales, la demanda de 
as condic iones de tra-
insa de los derechos 

luchi 1 lai ístado 

popL 

en t o d o e l A f r i c 
nueva ola de me 
ares en Sudáfi 
e lemento de primi 

ihti- imperia 
negra. 
i l izaciones 

l a r k i a para 
luchas anti 
parte del n 
imperial ista 
tomado cor 
rápidamenti 
otra, se pt 
cerrar la bre 
en cualquie 

La si tuación de Sudáfr ica 
disposit ivo contrarrevolucic 
del imperial ismo es considi 

tremendamente impor 

IStitl 
i impor-

la conjunción 
•imperial istas de esta 
lundo. Los gobiernos 
s y el gran capi ta l han 
ic iencia del peligro y, 

I de 

bajo, I 

sindicales, etc. 

Tendencia hacia 

la unidad 

E) movimiento ac 
zaciones y de radie 
enmarcado en la combi 
más estrecha de tod; 

pi lcados diversos sectores socia-
les opr imidos —jóvenes, obreros, 
habitantes de los ghettos negros, 
etc.—. Esta tendencia hacia la 
unidad se encuentra en alza en la 
lucha contra las diferenciaciones 
étnicas impuestas por el poder, 
que mantiene, contra viento y 
marea, las leyes del apartheid pa-
ra dividir a los oprimidos, clasi-
f icándoles en categorías raciales 
dist intas. 

étnicos que el apartheid ha ido 
introduciendo entre las masas. 
Esta si tuación procede de una di-
visión de los ciudadanos en (os 
diferentes terrenos de la vida eco-
nómica y social, de la vivienda y 
del trabajo. 

Las reformas de Botha 
no sat isfacen ni a las 
masas ni ai imperial ismo 

Perc il proci D repre 
Esta exigí 

;ión está población opr imida n 
bargo, s u f k ' 
todos los (. 

nitai I de 

pare intenta: 

intei ¡nto de 
tereses > económicos y polít icos. El 
régime n sudafr icano ha jugado 
permat lentemente el rol de brazo 
armadi D del imperial ismo en Afr ica 
austral y, además, ha contr ibuido 
a arme ir a las dictaduras iatinoa-
merica nas. De todo esto se 
deduce i el importante papel que 
puede ocupar un ascenso revolu-
cionari 0 en Sudáfr ica. 

La s i tuación polí t ica sudafrica-
na ha i conocido cambios muy im-
portan-tes con la explosión de la 
actual revuelta. Este proceso 
comen zó hace alrededor de un 
año, er 1 el que se han sucedido los 
boicot! 5 de los estudiantes de las 
escuel as y de los inst i tutos, el 
boicot a las elecciones fraudulen-

propuestas por Pieter Botha 
comunidades india y mesti2 

luelga de mineros de septiei 

-Solidaridad con Sudáfrica-

El Comité Central de la LCR declara su indignación 
ante el bárbaro asesinato de Bejamin !>/loloise por el 
régimen racista sudafricano. Este nuevo crimen 
confirma que el apartheid es contrario a la dignidad 
humana. Luchando heróicamente contra él, el pueblo 
negro sudafricano no solamente defiende sus 
derechos, sino los intereses de toda la humanidad. 

Llamamos a reforzar la solidaridad con este^ 
heroico pueblo: crear y extender comités, organizar 
manifestaciones y toda clase de acciones de protesta 
hasta conseguir el derrocamiento del odiado 
apartheid. . . 

¡Boicot comercial, diplomático y militar al regimen 
sudafricano!. 

¡Denuncia de las empresas que venden armas a los 
racistas (Astra, Unceta, Gabilondo...) o les apoyan fi-
nancieramente (Barclays Banfc...)!. 

¡Libertad para Nelson Mandela y todos los presos 
políticos!. 

¡El pueblo negro sudafricano vencerá!. • 

C C L C R ( IV i n t e r n a c i o n a l ) 
19.10.85 

senta 
t ico y una no menos importante 
desestabi l ización de los dispositi-
vos de segregación racial que 
consti tuyen los fundamentos del 
régimen actual. En el marco de la 
nueva relación de fuerzas, las pro-
puestas de reforma de Pieter 
Botha no satisfacen ni a las ma-
sas ni al imperialismo. 

Uno de los momentos claves de 
esta tendencia a la unidad de ac-
ción fue la huelga general del 
Transvaal en noviembre de 1984, 
en la que se logró consti tuir un 
frente único en el que quedaron 
englobados, entre otros, los sindi-
catos independientes y el Frente 
Democrático Unido (UDF). Esta 
huelga ha puesto en evidencia, en 
•art icular, la importancia crecien-

/imiento 

viven; y, por otra, los propios sin-
dicatos no-racistas independien-
tes, que iban organizando a una 
parte sustancial de la clase obrera 
negra. Hay que lograr la combina-

ción de estas dos formas de orga-
nización del movimiento de ma-
sas para poder pasar a una etapa 
superior sn la confrontación con 
el Poder. 

La necesaria 
autodefensa de 
las masas 

La nific 
form diferente: 

ción delmovimie 
ha podido realiz. 
en el Foro Naci 

ivel de las 
exige con 
cuestión c 
masas y I 

iativas 

I la 

poder aumentar el pot 
sivo del movimiento pop 
ausencia actual de respu 

stiones puede 

efectiva de las 
as de organiza-
nte popular no se 
ir ni en el UDF ni 
Dnal (FN). El ac-
uchas populares 
ic ia plantear la 
autodefensa de 

3sidad de tomar 
5te terreno para 

esta 
problema 
etapa en i 

•lueva 

te del mo' 
pado en 
que esta: 

;atO! sin IOS' 
habrían 

i forma-

s movi-
por la eman-

jnociendo un 
tendrá que 

epor una etapa 
compleja, que 

s. La próxim 
ción de una federación 
en ia que se agruparán la mayoría 
de los sindicatos independientes, 
const i tuir ía un suceso de impor-
tancia considerable, que no podrá 
más que favorecer a la propia cla-
se obrera. 

Todo esto i lustra el nivel cre-
ciente del desarrollo del movi-
miento de masas. Desde 1980, las 
principales formas de organiza-
ción han sido dos, con funciones 
complementarias: por una parte, 
las asociaciones cívicas comuni-
tarias en las que se agrupaban los 
luchadores en las zonas donde 

5l desarrollo d e l 
.;. La lucha oor I 

cipación, que está c 
nuevo desí 
pasar forzosamente 
de lucha larga y • 
dependerá especis 
resultado de las orientaciones po-
líticas que se adopten a través de 
las actuales experiencias sobre 
las cuestiones táct icas y estra-
tégicas. 

En efecto, la radicalización del 
movimiento de masas y los obje-
tivos polít icos de que se dota han 
puesto en evidencia las divergen-
cias polít icas y los debates estra-
tégicos que oponen a las diversas 
corrientes y organizaciones exis-
tentes en su señó. Tanto en las 
cuestiones táct icas como en los 
objetivos a largo plazo, existen en 
el movimiento de masas dist intas 
¿rientaciones. (sigue en página 8) 
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En ; u & n l o a l C t Jng rsac 
NanJons Afr icano (ANCj, cs la or-
gani?aci6'. o isoone de un apoyo 
macívo o f j c iertos sectores de los 
mov imier íoo populares, especial-
menlfe en lae asociaciones ciuda-
danrs y ss terifeficía de una im-
portante audiencia dg su organí 
zsción. Está también la línea 
di) "conc ienc ia n e g r a s e g u i d e 
muy üart icularmfinre por AZAPO. 

Entre las pr incipales corr iente j 
organizadas hay que tener er 
c u e n t a a c i e r t a s Ig les ias , 
tmembrc.'? Cr? Consejo rnundiai de 
iae Iglesias reformadas, qufc 
t ienen utia práct ica pofít ica espe-
c i f ica y disponen do una base mi-
l i tgf i te activa- En f in, ctcrtas di-
recciories de ios principales sindi-
cattiC dirigen de una manera in-
deperidisfito las movil izaciones 
según 6ut> propias perspectivas y 
aparecen como cofnponentes de 
una parte signi f icat iva de la diver-
sidad polít ica tactual. 

£1 /íiovírnlento obrero sudafrica-
no es produclo de las mutaciones 
ññ la estructura social de este 
paín a causa de loe procesos de 
inúustr iat l ración iniciados en el 
año 1990. La Importancia del 
proletariado industrial en las 
t i i turas luchas está on relación 
directa con su realidad numérica y 
su peno social en la sociedad afri-
cana. Durante el úl t imo periodo, el 
proletariado negro ha hecho la 
prueba de su capacidad y ha intro-
ducido sus propios mótodos de 
acción y de organización en el 
terreno de la lucha anti-apartheid, 
después de haber dado sus prime-
ros pasos en el terreno de la luch? 
relvindlcativa y por (os derecho; 
sindicales. 

Internacional I 
íformas. Les iioe'a-
tán esencialmente 

parte del 
' industr ial 
Moíado la 

s o l u c i ó n 
posibi l idad 

3n el ANC e 
a la UDF. 

isa de la 

El apartheid^método de 
dominación del capital ismo 

La lucha actual, en la mayoría 
rie sus aspectos, pero no de 
manera exclusiva, se fundamenta 
en las reivindicaciones democrá-
t icas y nacionales. Las masas 
oprimidas quieren su emancipa-
ción del yugo del estado racista, 
quieren una nación iquali laria, de-
/nocrát lca y no racista. Reclaman 
el sufragio universal, sin discri-
mmaciones de ningún tipo, bajo la 
vffija fórmula de "una persona, un 
voto", La Inmensa mayoría de las 
voceii do la población negra 
opr imida busca la consecución de 
sus reivindicaciones democráti-
cas y j iac lonales. Pero en esta 
etapa dfl la movil ización, las 
exigencias obreras, cara a cara 
con la patronal y ol Estado, ponen 
en cuestión, tanto el apartheid 

i dominación capital i 
ramentí 

como I. 
l oquehaapa rec ld 
las últ imas luchas 

Lfi razón de es 
resido on la imbri 
historia del capi t . ..... 
país y la historia de 
ciones racistas. El apartheid es i 
instrumento de dominación raci 
pero es asimismo un medio pai 
aarantlzor una explotación par 

ir de la mano de obra trabaj 

¡ta, 

combinación 
>ción entro la 

ite 

i. El apartheid 
pecíf ica que ti 

formé. „ 
<plotaclón 
, y en con-
l io obrero 

t incar a sus enemigos 
y unir au lucha a la 

r los derechos democrá-
:ionaIes. 

e p a l í 
•I movimie 

zapita 
secuenc 
debe id 
de cías 
batalla | 
t icos y n 

Capital istas 
"buenos y ma los" 

Desde un cierto punto 
jparthefd supone ele 

t rad l para 
s con-

sectores capi ta l is tas (faltÉ 
mano de obra cual i f icada, ote) 
Peto hoy on día el verdadero pell 
gro es una eclosión revolucionarií 
que hace que una parte de la clasí 
dir igente sudafr icana comience i 

apoyar a 
les, cue 
sotEenIdc,. 
caoítal f inanciero 
s u d a f r i c a n o ha i 
Cr jsqueda de un 
polít ica, tanteando 1; 
de iniciar reuniones i 
intentando mrxlerar 
Pero,precisamenfe a „ „ „ „ „ «« 
alianza entre el apartheid y el ca-
pl ta l iamo, están incapaci tados 
para proponer la abol ic ión de 
todas las leyes discr iminator ias y 
la instauración del sufragio uni-
versal. Sus intentos de reforma no 
pasan actualmente de proyectos 
federativos para cambiar delibe-
radamente la esperanza popular 
de una sola nación no racista. En 
ul t ima instancia, los verdaderos 
compromisos que ios liberales de-
berán terier en cuenta al resto de 
su ciase, e.-sto es, a ios sectores 
reaccionarios representados ac-
tualmente por ol Partido Nacional 
en el poder. 

La nueva situación en Sudáfrica 
es de una imoortancia mundial 
habida cuenta del rol estratégi-

3l imperial ismo da a este 
• la ampl i tud de los inte-

lómlcos en Juego. El 

co q. 
país • 
roses 
imperial lsm 
desmayo, h 
régimen rae 
clón impon-
nos polít ica 

:'stenldo 
ista el momentoj al 
sta. La nueva sitúa-
ciertas rec t i f i cado, 
con el fin de encon-

aar una sotución a la crisis actual. 
Ciertos sectores de los bancos v 
l a s m u l t i n a c i o n a l e s h a n 
empezado a tomar sus medidas 
con el régimen sudafr icano por 
medio de un cierto número de me-
can^sjnos f inancieros y comer-

ampl i tud 
presiones i 
olvidar qi 
ial istas bu 

comente liberal y en el g r j 
capital sudafr icano. 

Necesidad de una 
dirección proletaria 

ipar theid y en la formac¡( 
ión única y no racial 

igualdad de I 
polí t icos y e 

derechos > , 
la cuest ión de la 

Si es importante 

La 
estas 
nos 
impei 

coyuntural de 
o debe permitir-
e los países 
can fundamen-

'aiMiedíe la es tab i l i dad del 
régimen capi tal ista en Sudáfrica y 
quieren evitar la radicallzación de 

Por todas estas razones, 
p r o c e s o r e v o l u c i o n a r 
sudafr icano se basará en la rea 
dad social, económica y políti( 
de este país, esto es, en la rea 
dad de su estructura de d a s 
a q u e l l a q u e c o n f i e r e , 
proletariado industr ial un r 
central en la unif icación de l£ 

m ás grande 
a la lucha 

•3 reivindica-
i ldad de los 

ma 
Jntrg 

opr imida 

s movilizac . 
apoyan cada vez más la 

movimiento popular d€ 
lasas busca ante todo avanzai 
n la l iquidación del régimen de 

y masivo apoyo 
inmediata por esl 
Clones y por la L 
opr imidos, es decisivo qu 
vimiento obrero pase a tomar la 
dirección social en el movimiento 
de masas. El reforzamiento del 
movimiento obrero y la construc-
ción de una dirección revolucio-
naria del proletariado son nece-
sarias a f in de evitar que las 
iucnas actuales puedan caer en el 
impasse. 

Una dirección proletaria sería la 
única garantía para que fueran 

plenamente resueltas las cuestio-
nes democrát icas y nacionales 
La soluc ión verdadera y completa 
de estas cuest iones no puede 
pasar más que por la dictadura 
de l p r o l e t a r i a d o , c o m o un 
momento decisivo de un proceso 
de revolución permanente. Sólo la 
d ic tadura del proletariado es sus-
cept ib le de resolver y de defender 
as exigencias de cualquier revo-

lución democrát ica y nacional 
Solamente será posible termir 
con s desigualdades políticas y 

es existentes en Sudáfrica 
l legada al poder del prole-

en tanto que líder de las 
explotadas y oprimidas-D 

S de octubre tíe IWS 

«CARTA DE LA LIBERTAD» 

"Carla de la Libertad" que publicamos a continuación 
fue aprobada por unanimidad p 
Pueblo" celebrado en Kllptown cer 
el25y26deiunlode 1955. 

El Congreso fue convocado po 
Congress (Congreso Nacional AfrI. 
con el South African Indlan Congi 
Coíoured Peopfes Organlzatlon y • 
crats (organización de blancos qi 

"Congres. 
3 de JohannesbL 

— uiaiicus ijue apoyan el 
de liberación). Al congreso asistieron 2.88S d 
toda Sudáfrica. 

r el African Natlom 
:ano —ANC—), ¡unt 
ess, la South Africa, 

el Congress oí Demc 
apoyan el movimlentt 

s de 

T o d a s las d e m á s 
c o n t r o l a d o s para que c 

¡Compart i rán la t ie r i 
Se p o n d r á í ln a las 

t i e r ra b a s a d a s en la r 
en t re q u i e n e s la t rabaj . 
por poseer t ie r ra . 

El e s t a d o a y u d a r á a loi 

I ndus t r i as y el c o m e r c i o se rán 
l adyuven ai b i enes ta r de l pueblo(. . . ) 
quienes la t rabajan! 

e s t r i c c i o n e s de la p r o p i e d a d de la 
!a , y t o d a la t i e r ra se r e d i s t r i b u i r á 
1, para e r rad i ca r el h a m b r e y la sed 

^ a m p e s i n 

Nosotros, el pueblo de Sudáfrica, declaramos para cono-
iimiento de todo nuestro país y del mundo: 

, pa ra c o n s e r v 

Jvltrile 

i m p l e m e n t o s , 
íi sue lo y 

t o d a p e r s o n a 

Que S u d á f r i c a pert 
neg ros y b l ancos , y q i 
l e g í t i m a m e n t e la au to 
t odo el p u e b l o . 

Que n u e s t r o pi 
p a t r i m o n i a l a la ti 
f u n d a d o e n i a í n j u 

Que só lo un e s t a d o d e m o c r á t l i 
de t o d o el pueb lo , puede 

a t o d o s los que v iven en e l la 
le n i n g ú n g o b i e r n o puede re iv ind ica r 
' Idad Si no se b a s a en la v o l u n t a d de 

;upar t ie r ras d o n d e e l i ja 
l ado , y : 

j e b l o ha s i do d e s p o j a d o de su d e r e c h o 
i r ra , la l i be r tad y la paz por un g o b i e r n o 
i t i c l a y l a d e s i g u a l d a d ( . . . ) 

, b a s a d o en la v o l u n t a d 
t o d o s los c i u d a d a n o s 

s d e r e c h o s p a t r i m o n i a l e s , s in d i s t i n c i ó n por nrotK 
co lo r , raza, sexo o creencla(. . .) 

iEI pueblo gobernará! 
Todos los h o m b r e s y m u j e r e s tend rán el d e r e c h o a 

y ser e l e g i d o s para t o d o s los ó r g a n o s l eg i s l a t i vos i ) 
T o d o s los ó r g a n o s , j u n t a s ases, 

d a d e s de l g o b i e r n o m i n o r i t a r i o s 
á r g a n o s d e m o c r á t i c o s de a u t o g o b i 

¡Todos los grupos nacionales 
derechos!{...) 

¡El pueblo compartirá la riqueza del país! 
U r iqueza n a c i o n a l de n u e s t r o pa is , p a t r i m o n i o de t o d 

los s u d a f n c a n o s , se rá r e s t i t u i d a al p u e b l o 
La r iqueza m ine ra l de l s u b s u e l o , los b a n c o s y las 

t r ias r nonopó l i cas , se rán p r o p i e d a d de t o d o el pueb le 

abo l i r án 

IOS!{...) 

i n d i c a t o s , de 
sa l a r i os c o n 

s de 

tse jos , y au to r i -
3 r á n . r e e m p l a z a d o s por 
3rno. 

tendrán los mismos 

i dus -

sm i l l as , t r a c t o r e s y d i q u e 
ayuda r a q u i e n e s lo cu l t i van . 

Se g a r a n t i z a r á la l i be r t ad de m. 
q u e t r a b a j e la t ie r ra . 

T o d o s t e n d r á n el d e r e c h o d. 
Nad ie será d e s p o j a d o de __ 

t r a b a j o f o r zado y las p r i s i ones agr iool t . . , . 
¡Todos serán ¡guales ante ¡a ley!(...) 
¡Todos gozarán de ¡gua¡es derechos hum; 
¡Habrá trabajo y seguridad! 
Q u i e n e s t r aba jen serán l ib res de formar s 

e leg i r s u s d i r i g e n t e s s i n d i c a l e s y de p a c t a r 
s u s e m p l e a d o r e s . 

El "estado reconoce rá el d e r e c h o y e l debe r d e t o d o s a 
t r a b a j a r y o b t e n e r t o d a s las p r e s t a c i o n e s de d e s e m p l e o 

Los h o m b r e s y las m u j e r e s de t o d a s las razas rec ib i r án 
igua l r e m u n e r a c i ó n por t r a b a j o i gua l 

m.'nim,!;^ " " " " "aba jo d e 40 ho ras , un s a l a r l o 

m m i m o nac iona l , v a c a c i o n e s a n u a l e s p a g a d a s y l i cenc i a 

• í c I n H a r , pa ra t o d o s los t r a b a j a d o r e s , a s i c o m o 

m a T e s q ' ' u e t r a b a j e " ' ' ' las 

Los m i n e r o s , t r a b a j a d o r e s d o m é s t i c o s , t r a b a j a d o r e s 

a e r e c n o s q u e t o d o s los d e m á s q u e t r a b a j a n 

m i n a s , e l s i s t e m a de p a g o c o n u n a m e d i d a de v i no v el tra-
ba jo por c o n t r a t a , se rán a b o l i d o s . * 

¡Se abr¡rán las puertas del saber y la cu l tura¡ ( . . , )n 
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ELECCIONES EN PORTUGAL: 

El "cambio", por los 
suelos 
El domingo 6 de octubre, las elecciones portuguesas han sig-
ni f icado una in^portante victoria para el principal partido 
burgués, et PSD, un grave retroceso para el PS de Soares, que 
inicia un declive del partido protagonista de la "contrarrevolu-
ción democrá t ica" que puso fin en noviembre del 75 a ia "revolu-
ción de los claveles" y una espectacular aparición en escena del 
PRO, el part ido impulsado por el presidente de la República, 
Ramalho Eanes. Estas e lecciones han resuelto pocos proble-
mas del presente, pero han cambiado los datos del inmediato 
futuro; el PSD va a gobernar en minoría relativa y, dentro de unos 
meses, las e lecciones presidenciales no t ienen un vencedor 
ciaro, cuando hace unas pocas semanas, todo el mundo daba 
por hecho que Mario Soares sería el sucesor de Eanes. Analiza-
mos estas perspect ivas de fuerte inestabi l idad polít ica en el 
s iguiente informe, que hemos elaborado sobre la base del 
ba lance de las elecciones que han hecho nuestros camaradas 
del PSR. 

Combate-Zutik! 

Sin duda el gran perdedor de 
estas elecciones es el PS de 
Mario Soareg, que recoge un 
mi l lón de votos menos que en 
1983 .y retrocede un 16%. Es 
ejemplar que la socialdemocracia 
portuguesa haya pagado este 
precio por una polít ica que no so-
lamente ha estafado las i lusiones 
que ' despertó su propuesta de 
"cambio", s ino que además ha 
sido cómpl ice de la corrupción y 
compadreo enquistados en la 
administ ración públ ica portugue-
sa. Como se recordará,', el PS 
formaba coal ic ión gubernamen-
tal con el PSD, el cual no ha 
sufr ido ningún desgaste por su 
part ic ipación en el gobierno, sino 
todo lo contrario. Esta si tuación 
ha permit ido a los portavoces del 
PSOE just i f icar la derrota de sus 
colegas por tugueses con la 
excusa de " los riesgos de gober-
nar en coalición'-. La verdadera 
expl icación hay que buscarla con 
más profundidad: la burguesía 
portuguesa no abandonó a su 
- representante orgánico", ei PSD, 
a pesar de los conf l ic tos que pro-
vocó la part ic ipación en el gobier-
no presidido por Soares. En cam-
bio una parte considerable de los 
trabajadores portugueses sí aban-
donaron al PS. decepcionados o 
asqueados por la experiencia. 
Desgraciadamente no ha sido un 
part ido revolucionario, ni siquiera 
un part ido de izquierda el que ha 
capital izado esta decepción, sino 
el PRD de Eanes. 

L o s " e a n i s t a 5 " 

¿Qué signi f ica este partido que 
ha pasado de la nada al 18% del 

El I íc to 
PRD ha sido muy í 
han difundido tradicionalmente 
los social istas: vagas ideas de 
igualdad y progreso social. Pero el 
PRD no aparece compromet ido 
con la burla a estas ideas en la 
práctica de gobierno. Así el PRD 
se ha constru ido una base elec-
toral entre los votantes tradicio-
nales de la izquierda, sobre todo 
del PS. pero también del frente 
electoral que uti l iza tradicional-
mente el PCP, la APU {Alianza 
Pueblo Unido). Sobre esta base 
existe una dirección muy hetero-
génea, en la que se encuentran 
desde gente próxima al PCP, a 
disidentes del PS y hasta del PSD, 
todos con la referencia común al 
presidente-bonaparte Eanes. Esta 
misma heterogeneidad permit irá 
probablemente al PRD continuar 
creciendo en la inestabi l idad de la 
vida polí t ica portuguesa, apro-
vechando part icularmente la gra-

vísima cr isis de la izquierda. 

El 2° peor resuhado 
d e C u n h a l 

Porque no solamente el PS ha 
retrocedido. El PCP baja por 
primera vez del mil lón de votos y 
obtiene su segundo peor resulta-
do desde el 74 en número de 
diputados. Un factor determinan-
te en este retroceso ha sido el mal 
resultado de una maniobra típica 
de una burocracia reformista: 
Cunhal apoya desde 1980 la cons-
t i tución de un part ido "eanis ta" , 
considerando que éste era el 
mejor instrumento para debil i tar 
a) PS. Pero de esta manera 
contr ibuyó a "embel lecer" la ima-
gen del PRD entre una parte de su 
propio electorado que, a la hora 
de la verdad, consideró que esta 
vez el "voto út i l " a la izquierda del 
PS era " m á s út i l " hacia los cañis-
tas que hacia el PCP. El fracaso 
de la maniobra es más patente 
ahora: con su 18% de votos, el 
PRD se presta a hacer alianzas 
táct icas con el PSD o con el 
propio PS, pero muy dif íci lmente 
con el PCP. Hay que esperar que 
muchos mil i tantes se pregunten, y 
pregunten a Cunhal, para qué 
sirve el descarado oportunismo 
que ei part ido ha practicado, en-
vuelto eso sí en un lenguaje "ra-
dical" , que sirve de modelo inter-
nacional a las corrientes "pro-
soviét icas". 

El vencedor t iene 
difícil aprovechar 
la victoria 

El PSD ha sido aupado al primer 
p u e s t o en t re los p a r t i d o 

rtugueses c tados 
sólo l igeramente mejores que los 
del 83: unos 200.000 votos, ape-
nas un 39% y 10 diputados más 

que corresponden casi exacta-
mente al retroceso del partido 
más derechista, CDS. El PSD se 
ha beneficiado, pues, de una 
polarización del voto de la dere-
cha en favor del partido mejor 
situado. Es signi f icat ivo que ia 
derecha en su conjunto obtenga 
práct icamente los mismos votos 
que en el 83 y casi 500.000 votos 
menos que en 1980, cuando obtu-
vo su gran victoria liderada por Sa 
Carneiro. 

El PSD se ha afirmado clara-
mente como la forma funcional de 
representación orgánica de la bur-
guesía portuguesa, el partido de 
los mil i tares, la alta administra-
ción pública, la patronal, los con-
sorcios exportadores, a quienes 
representa con una ideología 

o GRANDE 
IVENCEDQ] 
a tardé' (Mk • n » M f*Ptt • • 

PSD _ 
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•gsss: 
CAVACO 

• A é 
ecléctica, que varía según las re-
laciones de fuerzas entre los 
"barones" que copan su direc-
ción. Cavaco Silva espera ahora 
repetir el éxito de Sa Carneiro: una 
demagogia popul ista apoyada en 
promesas electorales (aumento 
de las reformas, salarios mínimos 
en el sector público...), combina-
da con un control estr icto del 
aparato de Estado, la manipula-
ción de los medios de comunica-
ción social y nuevas ofensivas 
contra los sindicatos y la Reforma 
agraria. Pero ahora las condicio-
nes económicas son mucho peo-
res que en el 80 y ia patronal 

•plantea exigencias mucho más 
duras. Malas condiciones para un 
gobierno que cuenta ciertamente 
con la iniciativa política, pero 
debe gobernar en minoría y en vís-
peras de unas elecciones presi-
denciales, en las que el candidato 
que le resulta más próximo, Frei-
tas do Amaral, t iene muy pocas 
posibi l idades de salir elegido. 

Los resultados del PSR 

La votación del PSR ha sido mo-
desta pero superior a la del 83; 
unos 36.000 votos, que equivalen 
al 0,65%. La otra votación signi-
f icativa de la izquierda revolucio-
naria ha sido la de UDP, que ha 
obtenido aproximadamente el do-
ble. Las sectas {POUS, MRPP...) 
han tenido resultados insignifi-
cantes. 

El PSR hace un balance satis-
factor io de su campaña en cuanto 
le ha permit ido una considerable 
ampliación del número de simpa-
tizantes, tanto entre trabajadores 
(en sus listas f iguraron muchos di-
rigentes sindicales no mil i tantes 
del partido del sector textil, 
madera, con fecc ión , ferrovia-
rios...), como en sectores intelec-
tuales (varios intelectuales cono-
cidos votaron públ icamente por el 
PSR y quieren mantener una cola-
boración con el partido). Se ha 
conseguido construir nuevos fren-
tes (Vila Real, Queluz, Galinhei-
ras, Madeira, Azores...), se ha 
reclutado en Oporto y Lisboa y se 
han mejorado las relaciones con 
grupos activos provenientes de la 
crisis de organizaciones de tradi-
ción maoísta, como la OCMLP, o 
de la FÜP (la organización de 
Otelo). 

No hemos conseguido realizar 
la propuesta de una candidatura 
unitaria revolucionaria para las 
elecciones presidenciales, pero el 
trabajo realizado ha dado ya 
buenos frutos, que ahora se trata 

RvUde % Voto» EMlAot 
PartWo Social Demócrata (PSO) 2938 (27,00) 85 (75) 
Partido Socialista (PS) 20,82 (36,50) . 55(101) 
PartWo Rmovador Dsnocfático íPftD) 17.88' ( - ) ' 43 ( - ) 
Alianza Pueblo Unido (APU. comunista) 15.48 (18^0) 37 (44) 
Cintro Dwnocrátieo Social (CDS, democrlstlano) 8.79.(12,40) 20 (30) 

dec solida 

Gorbachov 
Rambo 

quiere a 

Hai algui . díai 
operación relámpago de la 

Armada yanki consiguió Secues 
trar al avión comercial de la 
"Egypt Air" en que viajaban los 
palestinos que habían tomado el 
"Achi l le Lauro". La operación 
tenía un claro valor de ejemplo, 
más allá del objetivo concreto de 
apoderarse de los mil i tantes pa-
lestinos; Reagan mostraba no 
sólo su voluntad, sino su capaci-
dad de golpear a sus enemigos, 
instantáneamente, en cualquier 
lugar del mundo, sin respetar 
ninguna de las " formal idades" 
legales que protegen a sus 
propios aliados. Es la imagen 
misma del gendarme imperialista 
que reaparece; Reagan-Rambo, al 
que ningún hombre, ni ninguna ley 
pueden parar. 

No hace falta ser un anti-impe-
rialista consecuente para recha-
zar esta demostración de arro-
gancia imperial: incluso un politi-
castro socialdemócrata de la peor 
especie, especie que por estos 
pagos conocemos muy bien, 
como Bettino Graxi, ha debido 
tomar sus distancias, en parte por 
instinto de autodefensa, y en 
parte por comprender la indigna-
ción del pueblo italiano ante la 
dinámica de puro vasallaje que la 
embajada americana quiso impo-
ner a su gobierno en todo este 

Pues bien, lean ustedes: "La 
cólera y la Indignación de los nor-
teamericanos ante el crimen de 
los piratas del "Achille Lauro" es 
justa y comprensible. Los 
:rímenes terroristas, sea cual sea 
il lugar en que se cometan, deben 
:er castigados lo más severamen-

te posible y es indispensable ob-
servar la misma severidad para 
todas las personas que cometan 
tales acciones: no puede haber 
terroristas buenos y terroristas 
malos". 

Y ahora adivinen quién es el 
autor de esta pieza maestra del 
"anti- terrorismo". ¿Mr. Shuitz? ¿el 
papa Wojtyla? ¿Barrionuevo? 
Nada de eso; la agencia oficial de 
noticias de la URSS, Tass, el 
legítimo portavoz del "campo so-
cial ista". 

No hay diplomacia que pueda 
justi f icar este discurso reacciona-
rio que afirma "comprender" una 
accrión perfectamente coherente 
con una nueva operación de ani-
qui lamiento contra la resistencia 
palestina. Pero es que además, no 
estamos ante una mera declara-
ción diplomática. El mensaje 
subliminal del texto de la agencia 
Tass es también coherente con la 
estrategia general de Gorbachov 
de cara a Ginebra y más allá de 
Ginebra: se ofrece un nuevo com-
promiso global al imperial ismo y 
se muestra ia voluntad de pagar 
un precio. Un precio que puede ser 
muy elevado y no se medirá 
simplemente en misiles retirados: 
se medirá en apoyos retirados a 
revoluciones en curso. Todos 
debemos estar atentos a los acon-
tecimientos que vengan en los 
próximos meses en las relaciones 
USA-URSS. Pero sobre todo 
c o n v e n d r í a que p r e s t a r a n 
atención ios que creen que una 
lucha revolucionaria de un pueblo 
oprimido puede tener algo que 
ganar buscando un hueco junto a 
la "patr ia del soc ia l i smo" . ^ 
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Comprendera Nicaragua 

emergencia" en Nicaragua ei 
pasado día 16 ha provocado una inevitable inquietud entre ios 
amigos deja revolución sandinista. Ha sorprendido la extensión 
rn que suponen la suspensión de la práctica tota-
lidad de los derechos políticos democráticos, y su duración aue 
puede considerarse indefinida (ya que durará "hasta que Esta-
dos Unidos no cese su agresión"). El punto de vista de los revo-
lucionarios para analizar estas medidas debe estar determinado 
por dos criterios: la prudencia, puesto que no se conocen aún los 
efectos prácticos del decreto y es difícil entender profundamen-
te las causas que lo han motivado, y la confianza, bien ganada 
por una dirección revolucionaria que ha conquistado limpiamen-

a solidaridad y nuestra admiración. nuestra 

_Miguel Romero_ 

Pero hay que decir algo más, 
puesto que la confusión 
existe, alentada como era de 
esperar por los medios de co-
mun icac ión y portavoces 
oficiales imperialistas que 
claman contra el "total i taris-
mo", cuentan historias de 
b a t a l l a s i n t e r n a s e n t r e 
"duros" y "b landos" de la di-
rección sandinista y llegan a 
comparar la situación de 
Nicaragua con ía de' Polonia 
(olvidando que, en este caso, 
la inmensa mayoría del pueblo 
no está contra el gobierno, 
sino junto a él, por hablar sólo 
de lo más evidente), 

jAlerta! 

No hay que recordar a los 
lectOí-es de COMBATE-ZUTIK!, 
aunque quizás haya que 
hacerlo a algunos amigos, hoy 
vacilantes, del sandinismo, 
que desde hace más de 6 años 

'existe en Nicaragua una de-
mocracia revolucionarla ejem-
plar que ha mantenido las li-
bertades básicas en las condi-
c iones hero icas de una 
agresión sistemática y una 
amenaza permanente de inter-
vención masiva de la primera 
potencia imperial ista, los 
EEUU. Nadie tiene derecho a 
poner en cuestión la voluntad 
del FSLN de mantener esas li-
bertades. Sin la menor duda, 
cualquier l imitación en ellas 
responde en la intención de la 
d i r e c c i ó n s a n d i n i s t a a 
criterios estrictos de supervi-
vencia de la revolución, cuya 
legitimidad es incuestionable. 

La conclusión que debemos 
sacar de ello es que detrás del 
decreto del 16 de octubre, hay 
una situación muy difícil de la 
revolución. Y además es claro, 
y los sandinisías lo saben, que 
el "estado de emergencia" su-
ministra pretextos a los ene-
migos de la revolución, que 
pueden ser util izados en cual-
quier momento para pasar a 
fases superiores de la agre-
sión. En la si tuación actual, 
cualquier chispa, cualquier 
provocación puede tener con-
s e c u e n c i a s g r a v í s i m a s . 
Podemos, decir que a' la 
"s i tuación de emergencia" en 
Nicaragua hay que responder 

con una "situación de alerta' 
en la solidaridad, que nc 
admite ninguna condición, ni 
debe estar debilitada poi 
ninguna confusión o inquie' 
tud. ^ 

Un intento de 
comprensión 

Todo esto es lo 
para las tareas 
Pero seria irrespo 
los ojos ante 
mismo. Hay que t 
prenderlo, señala 
cultades que ( 
paraeilo. 

No hay que da 
da importancia a 
Ortega, al anunci 
das, haya metido i 
los enemigos de I 
tanto al imperial 
Iglesia, como a I 
clones que dicen 
izquierda" del 
podemos estar de 

fundamental 
inmediatas, 

nsable cerrar 
el decreto 

•atar de com-
ndo las difi-
sncontramos 

juicios, que 
a cierta prensa 
entre las vícti-

•s de! decreto a 
•es obreros en 
iy que dar la 

menor credibil idad a estas 
historias: el FSLN, y los sindi-
catos que dirige, CST y ATC, 
han tenido confl ictos frecuen-
tes con partidos y sindicatos, 
normalmente de orientación 
"prosoviét ica", que no han 
tenido mayor trascendencia. 
Con toda probabil idad, lo 
mismo ocurrirá ahora. 

Lo Importante es estudiar 
los motivos que dan los 
propios dirigentes sandinistas 
para su decisión. Ortega ante 
la ONU ha dado una explica-
ción bastante razonable que 
podemos resumir así: «La 
contrarrevolución está al bor-
de de una derrota estratégica 
en el terreno militar, por lo que 
aumenta sus esfuerzos para 
organizarse politicamente, en 
un "frente interno". El estado 
de emergencia trata de impe-

dir esta reorganización». La 
pregunta que surge Inmedia-
tamente es por qué los sandi-
nistas necesitan suspender 
las libertades básicas para 
combatir polít icamente a la 
"cont ra" . En unas declaracio-
nes de Tomás Borge a la 
revista "Pensamiento Propio" 
de junio-jul io pasado, creemos 
que están las claves para com-
prender el problema. Dice 
Borge: «(...)Lo que ocurre es 
que la organización ideológica 
del enemigo es superior a la 
nuestra, desde el punto de vis-
ta estructural y desde el punto 
de vista técnico. Nosotros 
tenemos que estar en todo: 
haciendo la guerra, resolvien-
do el problema económico, la 
lucha a nivel internacional. Te-
nemos a nuestros cuadros en 
la infraestructura, en las áreas 
administrativas, en el Ejército 
o en el Ministerio del Interior, 
en estructuras partidarias con 
funciones organizativas... 
Ellos en cambio tienen la 
mente puesta exclusivamente 
en el enfrentamiento ideoiógi-
co. Tienen ahí a sus mejores 
cuadros(...)Nuestros cuadros 
para el en f ren tamien to 
ideológico son pocos y no son 
los mejores(...)Si nosotros tu-
v i é s e m o s un e j é r c i t o 
Ideológico, nos sería muy fácil 
- -mbatir al 

revolucionario: hacer de la ne-
cesidad, virtud; convertir en 
norma de la construcción del 
social ismo lo que sólo puede 
ser asumido como una imposi-
ción de las circunstancias, un 
retroceso táct ico obligado. No 
podemos saber si este esce-
nario, que apareció en muchas 
otras revoluciones, surgirá 
también en Nicaragua. Espe-
ramos que no ocurra y que el 
FSLN mantenga los objetivos 
de construcción del socialis-
mo con libertad, que es una de 
sus aportaciones fundamenta-
les a la historia del movimien-
to revolucionario. 

El segundo problema es 
más inmediato y está en la 
dudosa eficacia de este tipo 
de medidas para los objetivos 
que se le dan y, podemos 
añad i r , sobre todo en 
Nicaragua. La d i recc ión 

indinista af irma justamente 
vertebral de la 3 la cc 

;ont ra" 
3 el aps 

tóll 
Ovando. Fre 
organizacíór 
iglesia", or 

nte 

rato d( 
I tei "c iv i l " 

efe < 
l íe a 6 

cionalm. 
fraestructur 
intocable d 
qulas, sem 
medios ecc 
s is lmos y 

no dispo- pol í t ico-rel igiosamuydif íc i l "du 
idros fuertes en combatir,...— no está nada 

esie sentido, tenemos que claro que sean útiles las 
hacer uso de la coerción del medidas adoptadas. Ojalá la 

terreno. Pero 
nemos de cu; 

nemigo en este 

Igle; 
I cardenal 
3te t ipo de 

—un "part ido-
lanizado interna-
dotado de una in-

práctícamente 
iglesias, parro-

larios, etc., con 
lómlcos podero-

ide. • • 

Estado para compensar nues-
tra debilidad en este enfren-
tamiento». 

Probablemente éstas son 
las Ideas que han llevado a la 
dirección sandinista a la de-
cisión del pasado día 16. Hay 
un aspecto dramático en esta 
confesión de debilidad para la 
lucha ideológica: este es 
quizás el más duro precio po-
lítico que la revolución nicara-
güense está pagando por de-
fenderse de la agresión contra-
rrevolucionaria. Hay también 
un aspecto legítimo y necesa-
io de util ización de la capaci-

dad de coerciói 
para la lucha ideoló! 
"cont ra" . Pero qu 
problemas importi 
primero se resume e 
amenaza en el terrei 
jrgani 

Estado 
a con la 
an dos 
es. El 
na vieja 

de 
ción polít ica del podei 

experiencia desmienta estas 
dudas. Como esperamos 
también que la -experiencia 
nos permita comprender por 
qué el gobierno nicaragüense 
ha recurrido a una suspensión 
de derechos polít icos genera-
lizada, en vez a un decreto 
destinado specíficamente a la-
represión de ios "cont ras" . 

Habrá que esperar pues 
para comprender mejor y para 
saber mejor lo que sucede en 
N i c a r a g u a d e s p u é s de l 
decreto (por lo que parece, y 
esto es-también sorprendente, 
no hay ningún cambio aprecia-
ble en la vida social o política). 
En todo caso, lo que no puede 
esperar es esa ALERTA DE SO-
LIDARIDAD dispuesta como 
siempre, y aún más que 
s i e m p r e , a a y u d a r a 
Nicaragua.D 



1 1 / ¡s, octubre, 1985 

IIIJORNADAS FEMINISTAS: 

1975-1985Jas mujeres 
protagonistas de nuestra 
historia 

Los Hogares Mundet de Barcelona serán la sede de las ter-
ceras jornadas feministas que se celebrarán los próximos 
1, 2 y 3 de noviembre. Estamos ult imando todos los prepa-
rativos, los carteles ya están en las calles de todo el 
Estado español y cientos de mujeres están a punto de 
coger el tren, el autocar o el coche y la mochila para 
protagonizar juntas de nuevo un encuentro de debate, de 
reflexión y de lucha contra el patriarcado. 

ntse_ 

tal pa 
todas 
siguer 
nuest 
pasada, 

Porque ^ 
primeras j 
después d 

uentro en el que espera-
más de 2.000 mujeres, 

rá en sí mismo un acon-
snto poli t ico fundamen-
•a el feminismo y para 
aquellas voces que nos 

insist iendo qi 
o, feminismo, es 

lo 

ístatales 
ornadas ins-

t i tucional istas de Nairobi en el 
Año de la mujer de la ONU, los 

ipos de mujeres del Estado 
3 han puesto a 
balance, su expe-

su concepción de la 
lía y del feminismo, 
) esto nos han llegado 
30 ponencias, y dece-
jeas para hacer talle-
oenas de manos para 
a cabo. Exist imos en 

ación difíci l, en la que 
ion patriarcal se está 

recrudeciendo, pero a pesar de 
slla y con un bagaje de expe-
riencias tanto teóricas como 

2spañol 
sscribir 

Con tod 
más de 
ñas de 
res y d i 
llevarlas 
una site 
I 

Por todo esto el protagonis-
mo de estas jornadas, lo tiñe el 
tema de la unidad, el fortale-
cimiento del movimiento, el 
respeto a la pluralidad estra-
tégica y de las dist intas co-
rrientes, la necesidad .de 
a m p l i a r n u e s t r a a c c i ó n 
polít ica a iodos los terrenos, 

años las En los preámbulos de las 
jornadas", en los corri l los de 
mujeres, las l laman las 
jornadas de la unidad. Un poco 
como la necesidad de que 
sean todo lo contrario de las 
del 79 en Granada, las que el 
resultado en este terreno fue 
d e s a s t r o s o p a r a e l 
movimiento, y de eso tenemos 
memoria todas ias corrientes. 
Esta unidad no es para noso-
tras un bonito historial de 
sentimiento sino una necesi-
dad polít ica imprescindible 
para seguir andando, es algo 
difíci l de conseguir en la situa-

ción política, donde co 
cosas materiales es difícil y en 
la que por tanto la tendencia a 
la integrización puede pesar, 
p'ero no es imposible, por lo 
me no es 
pasos adelantí 

No pretendemos 
monolít ica sino er 
en la coordinación 
clones contra todc 
siones, lo más cef 
diversificada a la 
pueda. 

a unidad 
i acción, 

s las agre-
tral izada y 
lez que se 

una altemat 
feminismo, 
hemos hechi 
que es posibh 
diversas corrí 
coexistir s 
mutuamente en 
común. Creemo; 
d e m a s i a d o s 
algunas corrient 
"independientes 

istir con 
nosotras 

•evolucio-

imposible coe 
res que como 
in en partidos 
s de Izquierda. Pero 
-amos convencerlas, 
os esperamos a todas 
afirmar nuestra autono-
nuestra alegría de en-

amos, de charlar, de 
r y de comprometernos 
luestro futuro para conse-
;ambiar de arriba a abajo 
sociedad que nos opri-

práct 
a seguí 
refrenci 
res que 
tomado 
opresió 
nosotra 
vida, 
Pi 

., estamos 
siendo L 
para mile 

:on el fem 
concienc 

dispu 
n pun 
ís de 

l ismo han 
i de su 

y para las que como 
as han transformado su 
IOS ha hecho más inde-

mdientes, más fuertes, pero 
)bre todo nos ha convertido 

protagonistas de nuestras 
vidas. 

jas por la 
r el milite 

pais 
dei 

6 nuestras vidas 
:uentran atrave-
risis económica, 
smo, por un go-
burlado los inte-
mujeres. En un 
ni tan siquiera el 

•po está 

3 ha 
i de las mu 
2nel que ni t 

•cho ai propic 
reconocido, pero no 
encontramos derrotada; 
tenemos t iempo ni gane 
sucumbir a tremendismo 
impotencia. 

El movimiento feminist. 
largo de estos años hí 
af irmando su autonomí 
relación a ios hombres, < 
lación a las in 
Estado. Y en 
vamos a plante 
vas a cada una 
nes que sufrimi 
traducirlas en 
contra el pa' 
estado capitaii 
tanta veces hemos topadi 

ist i tuoio mes del 
estas ji ornadas 

jar las a Jternatl-
1 de las agresío-
os para Inlentar 
acción polít ica 

tr iarcad o y el 
is la cor 1 el que 

PROXIMA PUBLICACION DEL LIBRO: 

«DIEZ AÑOS DE LUCHA FEMINISTA» 

Las ¡ornadas del décimo aniversario del movimiento 
feminista, serán el marco idóneo y esperado para ver, 
leer, comprar y divulgar este librlto. 

Se trata de una selección de más de cien folios de 
la página mujer de COMBATE, a lo largo de estos diez 
años {75-85) en los que se van desgranando todos los 
temas que han dado que hablar, que han hecho luchar 
y actuar y que hemos sabido convertir en noticia para 
este periódico de nuestros amores y desamores. 

Es pues un pequeño homenaje a las mujeres que se 
han encargado de la página de las locas 
corresponsales o colaboradoras que a última hora 
dictaban un articulo. Pero sobre todo es historia del 
movimiento feminista convertida en artículos y fotos 
V a veces en dibujos. Una historia escrita desde 
nuestra visión del mundo pero dando cabida a todas 
las opiniones y corrientes del movimiento, a todos los 
paises del mundo, a lo que ha sido la solidaridad con 
las mujeres de todo el mundo, a todos los debates, 
Jornadas y movilizaciones seleccionadas cuidadosa-
mente para vosotras y vosotros por temas y anos para 

que no os perdáis ni una linea. 

Me parece además una causa ae 
nara las "carrozas ' que llevamos más de diez anos 
l¡v!ndola página, que queríamos ponerlas todas y no 
pa'Sbam^ dec/r ¿ti acuerdas? en esta estaba yo 

en esa yo pensaba aquello y que no salíamos de 
nuestro regocijado asombro al ver que en esta página 
estaba casi todo de lo que ahora nos parece Intere-
sante recordar, y es que. este COMBATE, desde que 
salió la página mujeres mucho COMBATE... 

En fin, lo que quería decir es que para las mujeres 
que lo empiezan a leer o se incorporan ahora a la 
lucha feminista es un documento precioso y creemos 
que bastante útil para entender nuestra historia en 
vivo y no como resumen apresurado que a veces les 
ofrecemos. Para entender el proceso de las luchas, 
los cambios en el movimiento, escritos en el 
momento que estaban ocurriendo, y la imprescindible 
consulta en algunos temas que nos ayuden hacia 
delante para elaborar y actuar aportando el punto de 
vista de la experiencia de muchas mujeres que hemos 
construido duro y tenazmente la historia del 
movimiento feminista. 

Para terminar con la presentación sólo me queda 
animaros para que a partir de ahora escribáis todas al 
periódico para que la próxima selección sea aún más 
rica y variada y no sólo que lo compréis sino que lo 

, vendáis y/o lo regaléis a todas las mujeres que 
conozcáis. Aún estáis a t¡empo..hasia el día 1 no sale. 
Si el día 31 estás en Barcelona, haremos una 
presentación en la librería Leviatán a las ¿,30 horas de 
la tarde a la que por supuestísimo estás invitada/o. • 



OOMBATE SmDIGAL 
UNION CERRAJERA-NERVACERO: 

Ganaron las burocracias y 
la patronal 

Tal como temíamos en "Combate-Zutik!" 392 del 4 de 
octubre, las direcciones del metal de UGT, ELA y CCOO estaban 
negociando con la patronal a espaldas de los comités de 
empresa y de los trabajadores. En unas negociaciones rápidas y 
ocuUas, llegaron a la firma de un preacuerdo que contempla, 
tundamentaJmente, la aceptación del excedente propuesto por 
la empresa (en Unión Cerrajera sóio lo rebajan de 465 a 418) lo 
que trae consigo la aceptación indirecta de la subcontratación 
Su negociación se ha limitado a buscar la forma de "acomodar 
el excedente a lo que pueda dar de sí la legislación en materia de 
fondo de promoción de empleo, desempleos con conmutador a 
cero, etc. 

La rapidez inusitada con que 
las burocracias sindicales 
negociaron el acuerdo y la 
forma de hacerlo, nos coge 
desprevenidos a la izquierda 
sindical. No llegamos a imagi-
nar lo que se estaba cociendo 
tiasta que el acuerdo es un he-
cho. 

A partir de ese momento, en 
LKI tomamos la iniciativa 
contra el preacuerdo, con re-
parto de hojas, notas de pren-
sa, etc. La primera batalla 
tenia que ser la de ganar a la 
asamblea de afi l iados de 
CCOO hacia nuestras posi-
ciones. Se consiguió el apoyo 
unánime en la fábrica de fvlon-
dragón (ningún afi l iado vota a 
favor de la posición defendida 
por el asesor de la federación 
del metal de Euskadi, que 
había acudido expresamente a 
defender el preacuerdo). Por el 
contrario, los afi l iados de la fá-
brica de Bergara votan mayori-
íariamente a favor del prea-
cuerdo (alli no acude nadie 
para poder defender la postura 
contraria). 

Las posiciones y 
resultados 

las • asamb leas de 
, previas al referéndum 

Er 
fábri , , 
aparecen dos posiciones: son 
favorables al acuerdo ELA, 
UGT y CCOO de Bergara; son 
contrarios CCOO de Mondra-
gón, LAB y ESK-CUIS. Nuestra 
posición es llamar al voto NO, 
pero para conseguir una po-
sición unitaria de la izquierda, 
l lamamos con LAB y ESK-CUIS 
a la abstención. Los resulta-
dos del referéndum fueron: 480 
en favor del acuerdo y 138 
abstenciones en Mondragón; 
401 en favor y 165 abstencio-
nes en Bergara. Hubo además 
72 votos NO entre ambas fac-
torías. La part icipación en las 
votaciones fue del orden del 
70%. Si comparamos los resul-
tados del referéndum con la 
inf luencia de cada sindicato, 
se aprecia que en Mondragón, 
el número de votos conlrari f is 

•§1 preacuerdo es igual a la 
suma de afiliados de laa-i:iaa-
iri^ifís YdPsoQrlacjf í i=t^y£Len 

desmantelamient 

En Berga i posicioni 

(cierre inmediato d t 
secciones, cierre aplazado de 
otras, inversiones y "moderni-
z a c i ó n " a p l a z a d a s . . . ) . 
Tampoco para "Nervacero" y 
"Bergara" ha finalizado la re-
conversión; la demostración 
palpable está en una cláusula 
del preacuerdo que acepta la 
permanente regulación de 
empleo, durante cinco años 
que acomoda las planti l las a la 
cota de mercado que en cada 
momento se consiga; es la 
aceptación palpable de que 
existe un excedente mayor, a 
"reconvert i r" en un futuro. 

Tres, el miedo que las buro-
cracias y ios delegados parti-
darios del preacuerdo se han 
encargado de extender, para 
luego presentar que la opción 
era "o preacuerdo o nada", sin 
plantear siquiera la posibili-
dad de luchar por una solución 
dist inta. 

Cuatro, el peso signif icativo 
(el 50% del voto favorable) de 
los que, a resultas del prea-
cuerdo. pueden acceder a 

contrarias al preacuerdo logra-
ron mayor audiencia que la 
que posee LAB; esto se puede 
explicar en parte, por la ápari- ' 
ción pública de afi l iados de 
CCOO defendiendo posicio-
nes contrarias a las de su sec- • 
ción sindical.-

Factores que Intervienen 
eri las votaciones 

En la aceptación del prea-
cuerdo han inf luido varios pun-
tos. Uno, la tardanza con la 
que empezó a reaccionar el 
conjunto de la izquierda sindi-
c a l , d e s p u é s que el 
preacuerdo estuviera hecho. 
Así, nos colocábamos a la de-
fensiva: ya no cabía agitar por 
dar posiciones dist intas y en 
positivo, sino para lograr la 
posición en contra del mayor 
número üe gente posible, en 
especial de los afi l iados de 
CCOO. 

Dos, los partidarios del 
acuerdo lo han presentado 
como la ún ica so luc ión 
posible, o "e l menos malo" de 
todos. Pero lo cierto es que, en 
la factoría de Mondragón. sólo 
se trata de la primera f^í^ie 

formas de prejubilación, y que 
no ha contado más que su in-
terés egoísta, sin dar opción 
ninguna para el futuro de los 
que se quedan. 

CCOO: la firma de un 
preacuerdo vergonzoso 

Es inadmisible la act i tud 
mantenida por la Federación 
del metal de CCOO, En primer 
lugar, por la forma seguida 
p a r a la n e g o c i a c i ó n 

ítismo, métodos burocrá-
etc.). Pero, sobre todo, 

orque se ha aceptado una re-
onversión sin plantear la 

menor prueba de fuerzas sobre 
consistencia que tenía el 

an de la empresa. 
No se han molestado en 

jscar una propuesta alterna-
'a a la de la empresa. Sólo se 
m preocupado en dar salida 

excedente ya planteado, 
;nte a nuestra posición que 

defendía que, antes que nada, 
era necesario dar la batalla 
contra el excedente. 

Más grave aún, ei preacuer-
do no sólo contempla la incor-
poración de trabajadores a un 
fondo de p romoc ión de 

empleo, sino que además 
acepta autént icos "exceden-
tes netos". Es decir, se 
incorpora a los fondos a traba-
jadores a los que no se les ad-
mite más opción que una 
milagrosa " recolocación" . Por 
si no fuera suf iciente lo dicho, 
debe unirse la cláusula que 
permita a la empresa la libre y 
con t inuada regulación de 
empleo, Sobre ia forma de ne-
gociación seguida lo menos 
que puede decirse es que: 

—En la negociación sólo ha 
part icipado el asesor de la fe-
deración. 

—No se ha intentado definir 
una estrategia para el conjun-
to de delegados ni con los afi-
l iados, 

— La desinformación a la 
que se ha sometido a los afi-
l iados y al conjunto de la gente 
cerrando el paso a cualquier 

posibi l idad de ir valorando so-
bre la marcha las dist intas 
opciones posibles y a posicio-
nes sobre ellas. 

— Las contradicciones de la 
f e d e r a c i ó n en el t ema: 
"g r i tando" un día contra los 
fondos en Cerrajera y pactán-
dolos al día siguiente sin 
consultar con nadie. 

Todo lo dicno nos hace re-
flexionar sobre la inconsisten-
cia ideológica de quienes se 
niegan a abandonar la política 
de solidaridad nacional. Pero, 
sobre todo, empieza a ser pal-
pable la Inconsistencia prácti-
ca del llamado "giro a la iz-
q u i e r d a " , p o r q u e se 
demuestra la falta de voluntad 
de oponerse a los planes de la 
patronal y sus contradicciones 
a la hora de negociar exceden-
tes y el fondo de promoción de 
empleo, así como el desprecio 
más absoluto a los afiliados y 
al conjunto de los trabajado-
res. 

Las perspectivas 

El tema no ha quedado defi-
nit ivamente saldado. Ahora 
acudirán a Madrid a solicitar 
de la administración la inte-
gración en los " fondos de pro-
moción de empleo" (en con-
creto los de la siderurgia in-
tegral). Quedamos a la espera 
de la respuesta de la adminis-
tración. 

Tampoco sabemos aún el 
resultado de las negociacio-
nes con la Banca, determinan-
te en este caso para las "co-
rrecciones" f inancieros al plan 
ínicialmenteprevisto. 

Para cuando este artículo 
esté en la calle conoceremos 
los resultados del referéndum 
de Nervacero, referéndum en 
el que tendrán que decidir si 
aceptan 1,089 "desp idos" vía 
" fondo de promoción de 
empleo". 

Lo que está claro es no sólo 
la agresión sufr ida sino que 
además se ha dejado a la 
patronal con las manos libres 
para que inicie desde hoy la 
segunda fase de la agresión. 
Asi se explica mejor la euforia 
con que la patronal acogió los 
resultados del referéndum. 

Hac ia , delante y desde 
ahora, la izquierda sindical de-' 
bemos sacar las lecciones 
sobre el proceso seguido. Es-
pecialmente que no debemos 
estar aguardando a nada para 
iniciar las movilizaciones; hay 
que tomar la ¡niniafiu^ en 
todos los terrenos. Esta vez 
podemos decir: la letra con 
sangre entra._9^ . 
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AHORA, EN ORERETA (RENTERIA): 

Las trece obreras de 
"Rodialc", siguen 
luchando 

El sábado día 19 de octubre, a las tres de la tarde, el policía 
municipal abría la puerta del ayuntamiento de Orereta (Rentería) 
a este corresponsal de "Combare-Zut ik l " . Dentro encerradas, y 
con la puerta c larusurada por orden del ayuntamiento , están las 
obreras de "Rodialc". 

Al entrar en la sa ia de plenos, el ambiente es bueno, alegre., 
Nos sentamos en un corro y comenzamos a charlar. Los lectores 
de " C o m b a t e - Z u t i k l " , conocen ya por el artículo publ icado en el 
número 391, la esta fa increíble del señor Emilio e hijos, estafa 
que muest ra per fec tamente el famoso grito de que "e l paro es 
terrorismo patronal" . 

_ C o r r e s p o 

Tras las a c c i o n e s desa r ro l l a -
d a s en Z a r a g o z a q u e se des-
c r i b e n en e! m e n c i o n a d o 
"Comba te -Zu t i l < ! " , t u v o l uga r 
en D o n o s t i a el a c t o de c o n c i -
l i a c i ón , al q u e no se p r e s e n t ó 
el p a t r ó n . L o s i n t e n t o s de 
hab la r c o n el e m p r e s a r i o han 
r e s u l t a d o ba ld íos . La so rp resa , 
lo inc re íb le , no t i e n e l ím i tes . 
R e s u l t a q u e la d e l e g a c i ó n de 
G ipuzkoa , un m e s d e s p u é s 
de q u e la e m p r e s a ha s i d o ce-
r rada y t r a s l a d a d a a A r a g ó n 
" n o sab ía n a d a de e l l a " . 
Resu l ta q u e la d i p u t a c i ó n d e 
A ragón , un m e s d e s p u é s d e 
pues ta en m a r c h a la e m p r e s a -
p i ra ta , no s a b í a ni de q u e 
ex is t ía , y e x p l i c a n q u e e s t o es 
a l go no rma l , q u e " h a s t a un 
año d e s p u é s de p u e s t a en 
m a r c h a hay m u c h a s e m p r e s a s 
que no d e c l a r a n " . 

R e s u l t a q u e los e m p r e s a r i o s 
sa len y e n t r a n en la e m p r e s a 
e s c o l t a d o s p o r g u a r d i a s 
c iv i les y po l i c í as d e p a i s a n o . 
Resu l t a q u e los t r a b a j a d o r e s 
e n t r a n en la e m p r e s a e s c o l l a -
d o s y s a l e n de i g u a l m a n e r a 
pa ra q u e no se " c o n t a m i n e n " 
de las t r e c e o b r e r a s d e 
R o d i a l c . R e s u l t a q u e el 
a b o g a d o d e Z a r a g o z a t i e n e el 
t e l é f o n o i n t e r ven ido , s e g ú n 
t o d o s los i n d i c i o s y s u po r t a l 
es tá " c u s t o d i a d o " por la pol i -

c ía sec re ta . R e s u l t a q u e t o d o s 
los p a s o s q u e d a n e s t a s t raba-
j a d o r a s s o n s e g u i d o s y con t ro -
l ados . 

Q u e su p r e s e n c i a d e l a n t e de 
la e m p r e s a es tá t a m b i é n per-
f e c t a m e n t e " c u s t o d i a d a " por 
la g u a r d i a c iv i l . Que u n a " c a c e -

• r o l a d a " rea l i zada en seña l de 
p r o t e s t a es c o n s i d e r a d a c o m o 
un " a t a q u e v i o l e n t o " . 

L a s g u a r r a d a s 
a n t e r i o r e s 

La e s t a f a rea l i zada c o n 
e s t a s ob re ras , es la c u l m i n a -
c i ó n d e u n a h i s t o r i a q u e e l l as 
d e f i n e n c o m o d e 
" p e r m a n e n t e s g u a r r a d a s " . 
L o s ú l t i m o s c i n c o años , c a d a 
c o n v e n i o se c o n v e r t í a en una 
l u c h a q u e d u r a b a b a s t a n t e s 
d ías . A d e m á s , en el t e r r e n o 
san i t a r i o , la e m p r e s a era un 
desas t re : r a tas por la f á b r i c a 
d u r a n t e t i e m p o y t i e m p o ; una 
h u m e d a d a l t í s ima ; f r ío en 
i nv ie rno y c a l e f a c c i ó n est ro-
p e a d a s in n i n g u n a m e d i d a 
pa ra a r reg la r la ; los re t re tes en 
p é s i m a s c o n d i c i o n e s y e s t a b a 
p r o h i b i d o u t i l i za r lo f ue ra de un 
h o r a r i o d e c i d i d o por e i pa t rón ; 
un b o t i q u í n tan " c o n t r o l a d o " 
q u e para p o n e r s e u n a t i r i t a 
hab ía que s o l i c i t a r p e r m i s o 

c o n r i esgo d e b ronca ; el ir a l 
m é d i c o s u p o n í a un ser io 
e n f r e n t a m i e n t o c o n l a 
d i r e c c i ó n . Var ias d e l e g a d a s 
c o n f i e s a n q u e el p a t r ó n les 
hab ía h e c h o l lo rar de i m p o t e n -
c ia. Las d e l e g a d a s no d ispo-
n ían de las ho ras lega les pa ra 
e je rce r s u s f u n c i o n e s . 

T ras su p r i m e r a e s t a n c i a en 
Z a r a g o z a y t r as la b ru ta l agre-
s ión de q u e f u e r o n o b j e t o por 
pa r te de la G u a r d i a Civ i l , tas 
t r a b a j a d o r a s de " R o d i a l c " pre-
s e n t a r o n d e n u n c i a por m a l o s 
t r a t os . Nuevas so rp resas . La 
d e n u n c i a d e las t r a b a j a d o r a s 
e s t á c o n g e l a d a . Pero en 
cam'b io se han p r e s e n t a d o d o s 
d e n u n c i a s c o n t r a l a s 
t r a b a j a d o r a s . U n a p o r 
e s c á n d a l o púb l i co . ¿En qué 
c o n s i s t e ? . En que es tuv ie ron 
t r ece t r a b a j a d o r a s a la pue r ta 
de la nueva e m p r e s a r o d e a d a s 
por c u a r e n t a g u a r d i a s c iv i les 
de c a s c o . A d e m á s , t a m b i é n se 
ha p r e s e n t a d o o t r a d e n u n c i a 
por a m e n a z a s . Han s i do l lama-
d a s i n d i v i d u a l m e n t e . En la de-
n u n c i a por d e s o r d e n púb l i co , 
e s t á n i n v o l u c r a d o s t a m b i é n 
t r a b a j a d o r e s de Z a r a g o z a q u e 
h a n d a d o m u e s t r a s d e 
s o l i d a r i d a d . 

S o l i d a r i d a d e n O r e r e t a 
(Ren te r í a ) 

El s á b a d o 19 a las s i e te de la 
ta rde , a la s a l i d a de l enc ie r ro 
en et a y u n t a m i e n t o , se real izó 
u n a p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n de 
so l i da r i dad , c o n v o c a d a por los 
t r a b a j a d o r e s c o n el a p o y o de 
la A s a m b l e a de Mu je res , LKI, 
E M K , LAB , E S K — C U i S y HB 
de Ore re ta . A c u d i e r o n c e r c a de 
d o s c i e n t a s pe rsonas . Es tán 
p rev i s t as o t r a s a c c i o n e s de 
s o l i d a r i d a d . 

A c a b á b a m o s n u e s t r a ent re-
v is ta , c u a n d o e n t r a b a en la 
sa i a de l enc i e r r o u n a m o z a c o n 
su gu i ta r ra . C o m e n z a m o s a 
c a n t a r , y en t re las c a n c i o n e s 
.surgió la de tas ob re ras de 
Rod ia l c — q u e h a b l a b a de que 
" h a y que tener va l o r " . . .—. 
Conc luTrnos c o n t a n d o las 
a n é c d o t a s de l enc ie r ro . El 
a y u n t a m i e n t o h a b í a 

a u t o r i z a d o et enc ie r ro desde el 
v ie rnes al m e d i o d í a h a s t a el 
s á b a d o a las 12 de la noche . A 
las d o c e de la n o c h e unas 
t r e i n t a p e r s o n a s e s t a b a n a las 
a f u e r a s d e l e d i f i c i o , en 
p r e v i s i ó n de un d e s a l o j o 
fo rzoso . No h u b o ta l . L legó el 
a l c a l d e en f u n c i o n e s , G u d i l l o 
" C a s c a d i l l o " , y e x i g i ó e l cum-
p l i m i e n t o de l c o m p r o m i s o . Se 
le r e s p o n d i ó que su pa r t i do , el 
PSOE, no hab ía c u m p l i d o el 
c o m p r o m i s o de los ochoc ien -
t o s mi l p u e s t o s de t r aba jo . Y 
e s c a p ó . L l a m ó a la po l i c ía mu-
n i c i pa l , a ex ig i r l es el desa lo j o . 
Se le r e s p o n d i ó q u e qué har ía 
él s i hub iesen ce r rado su 
e m p r e s a la pape le ra , y q u e a 
ver sí p e n s a b a q u e iban a 
d e s a l o j a r a u n o s t r a b a j a d o r e s 
v í c t i m a s de s e m e j a n t e es ta fa . 
No i ns i s t i ó . L l a m ó al goberna-
dor c iv i l . Y le d i j o q u e 
reso lv ie ra él e l a s u n t o s in 
m o l e s t a r l e . C o n v o c ó a los con-
ce ja les y un c o n c e j a l de l PNV 
le d i j o que no p a s a b a n a d a si 
segu ían ence r radas . Dejó de 
ins is t i r . La e n c e r r o n a s i g u i ó 
n o r m a l h a s t a la man i f es ta -
c ión . P r ó x i m a m e n t e se presen-
ta rá u n a . m o c i ó n al ayun ta -
m i e n t o . S ü 

CCOO DE SALAMANCA 

La disolución del sindicato 
provincial de comercio tiene que 
ser revocada 

La coordinadora de solidaridad con los 8 trabajadores procesados 
por una de fas primeras concentraciones que se realizaron ante la 
puerta de "Cortefiel" se ha constituido definitivamente, con el 
descuelgue del PCE y la presencia de mata gana de la Unión 
Provincial de CCOO, responsable de la firma final del acuerdo. Hay 
previstos un festival, hojas, carteladas que cuentan con el apoyo de 
las Asociaciones de Vecinos. Habrá una manifestación el día del 
juicio, seguida de una concentración ante el Palacio de Justicia y, 
posiblemente, una huelga del sector. 

En cuanto a la lucha contra la apertura de los sábados por la 
tarde, el pasado sábado 19, más de 100 personas se concentraron 
ante los dos centros de Cortefiel, soportando una durísima actua-
ción de la policía. El próximo sábado seguirán las concentraciones. 
CCOO no ha conseguido hacer tragar el acuerdo. 

Finalmente en cuanto a la represión dentro de CCOO, el Consejo 
de la Federación Regional ha ratificado la disolución del sindicato 
provincial. Así, en medio de una lucha, los afiliados de CCOO no 
pueden utilizar los medios del sindicato, ni siquiera utilizar su 
nombre, viéndose obligados a //amarse "colectivo de traba¡adores 
de Cortefiel". 

De todas las sanciones que proliferan en CCOO amenazando con 
abrir una gravísima crisis interna, ésta de Salamanca es la más 
reaccionaria. Se ha sancionado a unos afiliados por una cuestión 
estricta de linea sindical. Y se ha dejado a estos afiliados sin la 
menor cobertura sindical en plena lucha. Es un problema no 
solamente de democracia, sino de dignidad de militantes obreros 
manifestar la solidaridad con estos compañeros y compañeras. 

¡¡Contra el 
acuerdo de 
CORTEFIEL 
solidaridad con 
procesados!! 

Después de meses de lucha por 
el mantenimiento de una con-
quista histórica de los trabaja-
dores del comercio salmantino, 
como es el cierre de los sába-
dos por la tarde y frente a la 
clara provocación por parte de la 
empresa Cortefiel que decide 
abrir sus puertas, un sector de la 
dirección de CCOO ha pretendi-
do poner f in al conf l icto firman-
do un acuerdo a espaldas de los 
trabajadores. 

Las organizaciones polít icas 
f irmantes, cuyos miembros en 
su. mayoría mil i tan en CCOO, 
queremos manifestar nuestra 
total oposición al acuerdo tanto 
por la forma antidemocrática de 
su f irma como por su contenido 
que supone renunciar al derecho 
al cierre de los sábados por la 
tarde. Además dicho acuerdo 
rompe el proceso unitario de 
lucha que se había desencade-
nado. que era una clara manifes-
tación de la polít ica de resisten-
cia por la que habían optado los 
trabajadores. 

Por si ello fuera poco, eí 
acuerdo no trata en absoluto el 
problema de los procesamientos 
de ocho trabajadores caracteri-
zados por haber luchado en 
defensa de la reivindicación de 
comercio, y que no han cometi-
do delito alguno, salvo que la 
policía, la patronal y la just ic ia 
consideren delito la l ibertad de 
expresión y manifestación. 

Por todo ello, nuestras orga-
nizaciones reiteran su f irme 
voluntad de seguir luchando 
contra la apertura de los sába-
dos tarde y hacemos un 
llamamiento a secundar las 
convocatorias de los trabajado-
res de Comercio, en concreto las 
concentraciones de los próxi-
mos sábados, exigiendo la 
anulación del acuerdo y de las 
sanciones contra los sindicalis-

tas de CCOO de Comercio, así 
como una amplia campaña de 
solidaridad con los procesados. 

Liga Comunista Revolucionaria 
(LCR)... Movimiento Comunista 
de Castilla y León ( M C C L ) ' 
Partido Comunista (PC). 

Salamanca, 11.10.85 

[ENGonraíU 
La solidaridad 
de CCOO del 
bajo Gohierri 

«Ante ios graves acontecimien-
tos que han tenido lugar en 
CCOO de Salamanca y han cul-
minado en la disolución del Sin-
dicato Provincial de Comercio 
por el Secretario General de la 
Unión. 

La Unión Comarcal de CCOO 
del Bajo Gohierri y el Consejo 
Comarca l del Meta l han 
acordado hacer las siguientes 
consideraciones: 

1. Nos parece inaceptable la 
intromisión del Secretario Ge-
neral de CCOO de Salamanca en 
un acuerdo que contaba con la 
oposición del Sindicato Provin-
cial de Comercio y considera-
mos que esto atenta contra el 
principio de autonomía sindical. 

2. Manifestamos nuestra so-
lidaridad con ios compañeros 
sancionados por oponerse a los 
acuerdos que en su forma y en 
su contenido son inaceptables. 

3. Por tanto proponemos a la 
Unión Provincial de Gipuzkoa 
que se posicione contra la nueva 
guerra de sanciones desatada, 
que solicite la inmediata marcha 
atrás en las mismas y que se 
pronuncie por una defensa 
incondicional de los principios 
de autonomía y 'democracia sin-
dical. (Moción aprobada por una-
nimidad) 

Beasain 21.10.85 
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TRES OBJETIVOS PARA LA ENSEÑANZA ESTATAL 

Elecciones sindicales, 
"carrera docente" y 
jornada de lucha contra 
ios presupuestos 

La ensenanza estatal tiene este curso ante si tres objetivos dtficiles v 
de gran importancia: el primero, forzar la convocatoria de unas eleccio-
nes sindicales que permitan elegir democráticamente verdaderos dele-
gados smdicales, con todas sus atribuciones. El segundo, organizar la 
resistencia contra los proyectos de Maravall de jerarquizar la carrera 
docente. Y el tercero, que es el más inmediato y el mejor instrumento 
para avarizar en la consecución de los otros dos, ia participación en la 
jornada de lucha de toda el área pública contra los Presupuestos 
Generales del Estado, cuya fecha parece fijada definitivamente para el 
21 de noviembre próximo. Sobre estas tres tareas discutió amollr 
mente una reciente reunión de la Comisión de Enseñan ' ' ' — 
Este es el informe que han escrito para COMBATE-ZUTIK! a LCR. 

Por una jornada de acción unitaria 
de toda el área pública 

Con los Presupuestos Generales 
del Estado (PGE) para 1986, ur 

.mil lón quinientos mil trabajado 
res del área pública verán dis 
minuidos de nuevo sus salarios 
reales. La subida prevista de 
7,2% se sitúa en e l l im i te inferió; 
de la banda del AES, ya que 
representa el 92% de la infla-
ción calculada para 1986 (el 
7,9%), todo ello sin tener en 
cuenta la repercusión del IVA 
sobre la i n f l ac ión . Como 
siempre, no existe ninguna 

de la movil ización general, debe-
mos plantear nuestras propias 
reivindicaciones en relación con 
los PGE; 

— Hacia el cuerpo único de en-
señantes: aumentos inversa-
mente proporcionales a las retri-
buciones actuales, 

— Cumplimiento de los com-
promisos de homologación, dis-
tribuyendo linealmente la masa 

il de 
senst 

:odos 

supeF iones de I. 
es previsi 

rale; el 85. 

Desde la enseñanza, vemos 
muy positiva la propuesta de 
CCOO de unificar la acción de 
todos los trabajadores del área 
pública en una jornada de lucha 
a celebrar a mediados de no-
viembre (en estos momentos 
todavía no está clara la fecha). 
Sin embargo, los trabajadores 
de la enseñanza no podemos li-
mitarnos a apoyar esta jornada y 
los objetivos de todos los fun-
cionarios (mantenimiento del 
poder adquisit ivo de salarios y 
pensiones, negociación colec-
tiva, clausula por revisión se-
mestrai...), sino pue en eí marco 

— Incremento de las planti-
llas, que permita la escolariza-
ción de todos los niños de 4 y 5 
años y la reducción del número 
de alumnos por aula . 

Poco'después de conocerse ia 
iniciativa de CCOO, la UCSTE ha 
realizado una propuesta de mo-
vilizaciones para el 20 y 21 de no-
viembre contra los PGE y contra 
la carrera docente. Esperamos 
que f inalmente exista una sóla 
convocatoria: sería un grave 
error caer de nuevo en una dupli-
cidad de convocatorias, sobre 
todo 1 difei 
d a s sustanciales de plantea-
miento, que pondría en grave 
peligro la masividad de la ac-
ción. Al contrario, creemos que 
una convocatoria unitaria a nivel 
de enseñanza, en el marco de la 
jornada general de toda el área 
pública, es la única medida posi-
ble para iniciar una respuesta 
contra los PGE. 

Hay que forzar la convocatoria de 
elecciones sindicales 

Con la promulgación de la LOLS 
(Ley Orgánica de Libertad Sindi-
cal) se acaban los pretextos 
legales para retrasar indefini-

f n te la e le 
sindicales de los trabajadores 
del área pública. La Ley, en su 
adicional 2 ^ establece el com-
promiso de la administración de 
elaborar, en ei plazo de un año, 
un proyecto de Ley en el que se 
regulen los órganos de repre-
sentación de los funcionarios de 
las administraciones públicas, y 
por tanto, la normativa básica 
para la celebración de las pri-
meras elecciones sindicales en 
el sector. 

Desde el punto de vista de los 
• -abajadores de la enseñanza es 

n t a 

MEC ha concedido una generosa 
dotac ión de l iberados sindi-
cales a UGT, CSIF y CCOO; esta 
medida nos parecería perfecta si 
exist iera un calendario preciso 
para las elecciones y. se exten-
diera a todos los sindicatos y en 
particular a la UCSTE, que sigue 
marginada por el Ministerio, 

Condiciones para 
las elecciones 

f u 
elecciones se celebren 
antes. En primer lugar, está pen-
diente todo el desarrollo legisla-
tivo que va a configurar ei futuro 
de ia enseñanza (Estatuto de 
Profesorado, desarrollo de la 
LODE, etc.). Esta legislación 
básica debe ser negociada con 
los representantes elegidos por 
todos los trabajadores y tra-
bajadoras de la enseñanza. En 
segundo lugar, como todos los 
trabajadores del área pública, no 
tenemos ninguna posibi l idad de 
negociación colectiva: los sala-
rios y las pensiones se nos im-
ponen unilateralmente en los 
Presupuestos Generales del 
Estado de cada año; los proyec-
tos para 1986 vuelven a reducir 
nuestra capacidad adquisit iva 
en varios puntos. 

Las intenciones de la adminis-
tración van en sentido diametral-
mente opuesto. Por un lado el 
IVIEC (Ministerio de Educación v 
Ciencia) intentará retrasar la-
convocatoria de elecciones sin-
dicales hasta, que se haya apro-
bado todo el armazón legisla-
tivo de la reforma educativa (de 
esta manera, está en las mejores 
condiciones para imponer sus 
criterios). Por otro lado, las 
convocará en el momento en que 
pueda ganarlas un sindicato 
próximo a sus posiciones.,es 
decir, UGT. En este últ imo as-
pecto, hay que señalar que el 

los objetivos fundamentales del 
movimiento de enseñantes en 
este curso. 

Sin embargo, las posibil ida-
des que se abran con las eleccio-
nes sindicales dependerán en 
gran medida del contenido de la 
futura Ley de representación 
sindical de los funcionarios, por 
lo cual debe exigirse que sea 
negociada de inmediato con 
todos los sindicatos represen-
tat ivos del área pública. Para ga-
rantizar los mínimos derechos 
sindicales de ios funcionarios 
esta Ley debe asegurar: la 
elección de delegados en todos 
los centros de trabajo con todos 
los derechos (reducción horaria 
acceso a todas las dependen-
cias del centro, convocatoria de 
asambleas," etc.). Sobre esta 
cuest ión la intención del go-
bierno es el 

i: redui 
d i fe 

r las e 
inte 

nes sindicales „ 
personal provinciales". De esta 
manera se l imita al máximo la 
organización de los trabajado-
res en los centros de trabajo y se 
favorece a UGT, que cuenta con 
siglas e infraestructura, pero 
que carece de presencia y pres-
t igio en los centros. 

— Elección de los Comités 
- Provinciales en base a criterios 

estr ictamente promocionales. 
— Derecho efectivo a la nego-

ciación colect iva sobre todos los 
temas, incluyendo los presu-
puestos, tanto a nivel de Estado 
como de Comunidad Autóno-
ma. H 

COMUNIDAD AUTONOMA 

"Carrera 
Docente"; 
No ceder un 
milímetro contra 
la jerarquización 
Tras la masiva huelga de 100.000 
trabajadores de la enseñanza 
estatal los días 21 a 23 de mayo, 
y con fa amenaza de una nueva 
huelga para el 11 y 12 de junio, el 
MEO tuvo que retirar los proyec-
tos de "carrera docente" e ini-
ciar un nuevo proceso de nego-
c iación con los sindicatos del 
sector. 

Los enseñantes hemos conse-
guido, sin duda, una Importante 
victoria con la huelga: paralizar 
los proyectos gubernamentales 
e impedir su apl icación durante 
el verano. Sin embargo, el nuevo 
"método de t rabajo" propuesto 
por el MEC presenta demasia-
das grietas para que podamos 
mantener la más mínima con-
fianza en el mismo: 

— El problema de la "carrera 
docente" ha sido aplazado, pero 
sigue claro el propósito minis-
terial de desarrollar la adicional 
15® de la Ley de Reforma de la 
Función Pública (es decir, jerar-
quizar a los enseñantes por ca-
tegorías, grados, etc.). La comi-
sión nombrada por el MEC para 
elaborar el nuevo proyecto no 
permite ninguna duda: en ella 
están representadas desde las 
posic iones gubernamentales 
hasta las posiciones más reac-
cionarias y coorporativas de las 
"Asociac iones de catedráticos". 

— El proyecto se va a nego-
ciar, en principio, con sindicatos 
de la enseñanza (CCOO, FEFPE, 
ANPE, y un sector de la UCSTE) 
pero han sido excluolos de la ne-
gociación, con pretextos diver-
sos, varios sindicatos, entre 
el los el sector mayoritario de la 
UCSTE y las dos ramas de la 
CNT, todos ellos contrarios a la 
carrera docente. 

—Se Intenta aprobar todo el 
"Esta tu to del Profesorado" sin 
celebrar previamente elecciones 
sindícales. Tampoco se plantea 
realizar ningún tipo de consulta 
al profesorado, aunque ésta sea 
la propuesta de CCOO. 

No somos contrar ios por prin-
cipio a asistir a estas negocia-
ciones, si esto sirve para man-
tener informados a los trabaja-
dores de la enseñanza (requisito 
básico que no siempre se ha 
cumplido). Lo Importante es la 
act i tud con que se acude a las 
mismas. Los sindicatos de 
clase, y en particular CCOO 
(cuya conferencia extraordinaria 
de ¡unió se pronunció claramen-
te contra todo proyecto jerarqul-
zador) no quieren ceder ni un 
milímetro en el desarrollo de la 
adicional 15' , ni para negociar 
con el MEC, ni para consensuar 
con agrupaciones coorporati-
vas. Cuando se plantee de nuevo 
el tema de la jerarquización 
habrá que informar a ios tra-
bajadores y l lamar a la movili-
zación de.la forma más unitaria 
posible. La segunda cuest ión es 
tanto o más importante. La ela-
boración del Estatuto del Profe-
sorado, con todo lo que Implica 
(acceso, jornada, movil idad, reci-
claje, l ibertad de cátedra), debe 
ser negociado con los represen-
tantes elegidos por'todos los tra-
bajadores de la enseñanza. Los 
sindicatos de clase que asistan 
a las negociaciones deben exigir 
la convocatoria inmediata de las 
elecciones sindicales, o bien el 
retraso de las negociaciones 
hasta la conf iguración de las 
mismas, • 
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ENTREVISTA CON EDUARDO HARO IBARS SOBRE 
'•EL POLVO AZUL" 

ccNi soy español, ni tengo 
nada que ver con la 
''Nueva Narrativa 
española"» 

El plato fuerte de la pasada feria del libro fué la 
presentación de la colección "Nueva Narrativa Española" de 
Ediciones Libertarias. Una colección en cien t í tulos cuyo 
número 1 presentaba el libro de Eduardo Haro Ibars "El polvo 
azul" (Cuentos del nuevo mundo eléctrico)", una novela que, 
pasados los primeros meses, es considerada por Javier M a q u a 
en la Universidad Internacional Menéndez y Pelayo «la única 
obra literaria escri ta en la actual idad desde una concepción 
opuesta a la tradicional». Un libro sorprendente, irónico, donde 
el hada Peri Banús "la m á s guapa entre la gente guapa — s e dice 
que preparaba un ataque contra ciertos polít icos de la derecha 
(ella era f l locomunista - I V I n t e r n a c i o n a l - ) " , entrecruza sus 
aventuras con las de personajes tales como Lady Madonna, 
Mengele , Caligari , Bebé Solera o el Chico Solar en un galáct ico 
Cine Rex o en el mismís imo Paseo de Recoletos. 

_ Ignacio Rubio _ 

—¿Por qué dices que tu novela e 
un libro "con trampa"?,..' 

— - ¿ d ó n d e digo eso,...?. 
en la introdu< 

clói 
- L o 
ón,... 
— Ah!. i\ clai 

que me refii 

cuentos reí 
VELA. Pensé qi 

•ampa 

.Idoí 

al editor ese libro diciéndole que 
lovela tendría que expli-

carie muc ;has cosas, pensé que a 
él la pan 3cería que estaba "ma l 
hilvanada " , asi que preferí hacerle 
la trampa i y l lamar directamente 
"cuentos" • a algo que no lo son en 
absoluto. Yo creo que mi novela 
rompe co n los cánones de lo que 
debe ser una narración sólo en 

3, voluntariamente, pero 
la forma es la de la novela con-
vencional , con unos personajes 

icen ocasionalmenl i 
protagonista y si tuaciones qi 

y acaban. 
—¿Por qué tanta referencia a 

iltura, a la literatura, a la mú 

empi 

— Evidentemente no es porque 
sí, entra dentro de los objetivos 
que me propuese al empezar el 
libro. Uno de el los era mostrar 
algo de lo que yo estoy convenci-
do, que el mundo l lamado " i r real" , 
intangible, imaginat ivo o mental 
de cada uno de nosotros t iene su 
influencia en nuestras vidas, 
tanto como el l lamado real y 
tangible. Quiero decir que para mí 
es tan importante en mi vida, en 
mi forma de funcionar frente al 
mundo, "Las Mil y Una Nocf ies" 
como un libro de geografía, o mis 
conocimientos sobre los genios 
maléficos y benéficos tan impor-
tantes como los que tengo de los 
japoneses. Unos existen en el 
mundo material, otros existen 
"nada más" en el mundo literario, 
pero como yo estoy haciendo lite-
ratura creo que es tan importante 
un fenómeno imaginar io como un 
fenómeno real. Por eso estoy 

mt í r amei 

icionai 

Evid( 
tú no 
Juan Goyti: 

nada 1; 
guntas ; 
mismo s 
otro día 

a por sí mis 

;omu 

uti l izando personajes l iterarios, o 
de canción, o de tebeo, convir-
t iéndolos en personajes reales y 
existentes que influyen en el mun-
do, porque realmente influyen. 

Perdona que te insista, pero 
para mí, en mi vida cotidiana, por 
ejemplo, t iene tanta importancia 
Peter Pan como mi vecino de al 
lado, del que por cierto no sé 
todavía si es policía o trabaja para 

tura re imper el mecanismo del 
leng'uaj. í bu r guése instaurar otros 
mecani! smoí 5 de pensamiento y 

ión de ideas que te 
permita través del lenguaje. 
romper ese pensamiento, con 
toda un a se ríe de prejuicios y vi-
siones { leí n-lundo supuestamente 
verdade La realidad no es 
como n os i a cuentan, pero sólo 
tenemoi 3 infi Drmación del enemigo 
y hay qi j e d: arse cuenta que es él 
el que nos dice como " e s " el 
mundo. Yo trato de romper la 
rampa del lenguaje y decirles q 

—¿Hay monstruos galáctico: 

i 
una constructora- Sin embargo 
sobre Peter pan lo sé todo. 

— Bueno, para provocar más 
que nada,... dime ¿para qué sirve 
tu libro en el avance de la clase 
obrera?, que por cierto es lo que le 
preguntaban a Bretón, a los cubis-
tas o a los surrealistas cuando se 
acercaban por la sede del PC 
francés. 

—Yo siempre he pensado que 
Bretón perdió una oportunidad 
histór ica al no expl icárselo a esos 
señores. Víctor Serge, siguiendo a 
Trotsky, sí que lo expl icó bien. Le 
pidieron su opinión sobre el 
l lamado "Ar te Proletario", erar^ 
los años treinta y en la pobre 
Rusia de Stal in se estaban sacan-
do de la manga el concepto del 
real ismo social ista. Su opinión 
sobre él fué que no tenían el más 
mínimo interés por hacer un "arte 
proletar io" porque pensaban que 
el proletariado era absolutamente 
paternal ista y burgués. 

Yo creo que mi libro es revolu- . 
cionario, es decir que está inspi-
rado por un pensamiento revolu-
cionario, no en el sentido en que 
util izan, claro, la palabra revolu-
cionario en el Corte Inglés 
refir iéndose a las nuevas maquini-
l las de afeitar. Mi novela no viene 
a revolucionar la novelística 

pen-

princesas 
tadas en los cines de Madrid,...? 

— Bueno, no creo que eso pase 
con la frecuencia con que debería 
pasar. Evidentemente no preten-
do ser realista, o má; 

i detal 
. forma afortui 

fuera bromas,' 
; esa pregunta a 
porque sabes que 
:a, ni le importa 
)brera. Me lo pre-
j e sí lo soy. Eso 
uve expl icando el 
.r Maqua, yo creo 
j rmas de lucfia de 
; el lenguaje. Yo 

;ampo. 

escribo de un 
damente poco común,... 

—...eres un poeta,... 
— „,en una línea de pensamien-

to y de práctica revolucionaria lle-
vada a mi trabajo. Pero esa línea 
no me la fie inventado yo, ni soy el 
primero que la hace. Hay mucfia 
gente que la intenta llevar a cabo 
con mayoromenorsuerte, . . . 

—William Burroughs, por ejem-
plo,... 

— ...se pueden encontrar simi-
l i tudes de forma,... 

—...la tuya parece más metafí-

."..eso lo dices porque no has 
le ído la par te t e ó r i c a de 
Burroughs. Lo importante es no ya 
la forma, sino el porqué de esa 
forma, su teoría. Hay un • 
lectura aconsejo a los r 
revolucionarlos y que se 
Trabajo", de Burroughs 
entrevista con un p 
francés en la que explica su 
" teoría". Es muy importante para 
todos los que estamos esforzán-
donos por transformar la reali-
dad. Existe el realismo crit ico, el 
mágico, el social ista, el psicodéli-
co. Yo creo que hago realismo 
mágico y crit ico. 

Vivimos en un mundo donde la 
ciencia f icción es importante, ur 
mundo en el que diariamente la 

;ión, la radio, los periódico: 

tes 

iodista 

— Normal, pero —y perdona 
Eduardo que siga haciendo de 
abogado del diablo— tu explica-
ción me temo que no va a bastar a 
la gente que se ha sentido hasta 
cierto punto defraudada por lo 
que ellos dicen que es un exceso 
de abstracción o una supuesta 
ausencia de compromiso con el 
presente social más "real". Yo por 
mi parte pienso que el jamón es 
bueno o nó sin necesidad de 
entenderlo... sin necesidad de que 
se comprometa... 

— Eso lo decimos Picasso y yo, 
sí, hay gente que hubiera querido 
que yo hiciera otro libro. Pero eso 
es producto de lo mismo que yo 
estoy combatiendo, de una mala 
educación literaria y política. Un 
ovelista, para ser revolucionario, 
no tiene porqué atenerse a los 
cánones del naturalismo burgués 
del siglo XIX. Tiene, precisamente, 
que no atenerse. El natural ismo 
burgués ya no era revolucionario 
en el mismo siglo XIX. Emilio Zola 

defendía a Dreyfus, pero cuando 
tural ismo en sus novelas 
: ionario. Lautreamont es 
excepción del siglo XIX, 

•uptui 

hablai 1 ayo ría de 
:a llega 

Yo,"voluntar¡amente, parodio eso, 
i n t roduc iendo e lementos de 
ciencia f icción total. A mi me 
parece tan normal el que yo vaya a 
un cine y se me siente al lado un 
cocodri lo como que de pronto 
l lamen a mi puerta y sea un señor, 
el caballero blanco de Ajax que 

das que crit ican 
esta novela porque dicen que no 
es revolucionaria porque no 
defiende explícitamente a la clase 
obrera, creo que están equivoca-
dos en todos los terrenos, 
estética, l iteraria y polít icamente. 
Yo acepto todo tipo de cr i t icas 
pero esa me parece un disparate, 
un error total. 

Lo que me dá rabia es que se 
me halla metido en una colección 
concreta, l lamada "Nueva Narra-
tiva Española" de Ediciones Li-

nuevo mini-boom, como una ope-
ración de marca. Yo creo que, a lo 
mejor, al editor le viene bien hacer 
eso, pero yo no me considero 
dentro de la "Nueva Narrativa 
Española" (NNR) y no tentó nada 
que ver con los demás autores de 
la colección. Yo no tengo nada 
que ver con José Tono Martínez a 
la hora de plantearme lo que 
quiero escribir, ni tengo la misma 
edad, ni he publicado en los 
mismos sit ios que él, ni tengo los 
mismos planteamientos frente al 
mundo, asi que me parece un 
poco absurdo que se me quiera 
vender a la vez que a Tono Mar-
tínez. Tengo un especial interés 
en recalcar que yo ni soy nuevo, ni 
soy español, aunque esté condi-
cionado por el hecho de haber na-
cido en el Estado español, pero 
lucho contra la persistencia de 
ese mismo Estado. No creo 
tampoco que exista una identidad 
"española" básica. Soy madrileño 
y lo que hace un señor de Sala-
manca por ejemplo, no tiene nada 
que ver con lo que yo hago. No soy 
español. Además ese nombre de la 
colección responde tan poco a la 
realidad que el mismo Javier 
Barquín es mejicano. 

—¿Estás satisfecho, en última 
instancia, del libro en sí?. 

—Sí, he conseguido una forma 
de escribir revolucionaria, lo que 

tención, he conseguido 
e quería y como querí; >ntarlo 

)ntar 
mensión 

., he trs 
rític 

ado de dai adi -
3 mi lovela y me 

lalido y, por lo tanto he 

número de 
dejándome 
1 de la colec-

0 con otra gente para fabric 

y de pensamiento 
burgués, que es lo 
hacer. Pienso que 
escritor que tiene'Ui 
do en su mente cons 
cabo y, además, cor 
y hacer que el lec t 
bien, entonces le 
buen l ib ro .n 

lue yo quería 
cuando un 

I plan prefija-
gue llevarlo a 
sigue divertir 
• se I 

al ido 
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Burkina Faso: el escenario 
está preparado 

"La 
San 

ísposa del Presidente 
3ra, ha sucumbido el di 

1 último 
abandon 

de Burkir^a Faso, capitán 
X. después de haber sido tr 

Toma. 

tada al Hospital Y, en 
Sankara intentaba hi 
era insoportable seguir viviendo, 
desconocidos. Aún a riesgo di 
decidido de una vez por todas : 
cínico y malvado Tomas. Sankara. que posee todos los defectt 
de los grandes locos de la historia, se habia vuelto fi 
avasallador y perverso desde su acceso al poder el 4 de agosti 
de 1983. Desde su más tierna infancia estaba poseído po 
complejos y perversiones de toda índole...» 

No, no se trata de una novela, ni de una elucubración di 
poiítica-ficción. Estos y otros propósitos, forman parte d< 
"escenario" hábilmente montado para tratar de asestar un golpi 
mortal al régimen de Burkina Faso. 

'tentó de salvarla. La mujer de 
fndo a su marido con quien le 
:uando fue asesinada por dos 
perder sus dos hijos, habia 
'.pararse del drogado, sádico, 

<so. 

un 

. R. Rui 

Este pían diabólico, cuya pri-
mera fase consiste en el asesi-
nato liso y llano de la esposa 
de Tomas Sankara, y la 
s e g u n d a en una h á b i l 
campaña de prensa internacio-
nal para desacredi tar el 
régimen en Uagadugu y en' 
particular a su principal diri-
gente, es el resultado del tra-
bajo llevado a cabo por un 
•'Comité de acción" formado 
en Costa de Marfil, y al que el 
jefe del Estado, Félix Hufuet 
Boi^ny no es ajeno. Dicho 
Comité se encargarla de 
comprar cierta prensa y radio 
(Jeune, Afrique, París Match, 
Radio France Internacional, 
Radio Afrique n° 1). De este 
modo, Sankara, el diabólico, el 

sería repudiado 
los corazones 

n el mundo. Qué 
un hombre que 

mujer, que 
tortura, llegan 

(tremo de 
la por medio de sus 
de m a n o -

Este "escena 
moralmente al pr 
quien se sentid 
por el mundo ar 
p o d r á j i 
Rechazado por 
s a c u d i d o por 
impotente para 

ganización secreta, el "Rea-
grupamiento de Oficiales Co-
m u n i s t a s " , der rocaba al 
coronel Sage Zerbo, poniendo 
fin así a 23 años de neocolo-
nialismo y sumisión al imperia-
lismo francés. A la cabeza del 
golpe se encontraban los capi-
.tanes Sankara y Compaoré y 
un nutrido grupo de tenientes 
y suboficiales. 

La joven oficial idad progre-
sista en estrecha alianza con 
diversos grupos polít icos mar-
xistas-íeninistas ("Unión de 
Luchas Comunistas", "Grupo 
comunista", "Unión de Comu-
nistas Burkinabe", "Organi-
zación Comunis ta" , etc...) 
emprendía así un largo 
proceso de cambios y transfor-
maciones, comenzando con la 

^siden. 

detención y posterior procesa-
miento de unos 250 responsa-
bles polít icos y militares del 
antiguo Alto Volta. 

Burkina Faso ("Tierra de los 
hombres dignos", en lengua 
moré) presentaba una imagen 

deplorable en el momento de 
la revolución. Con 7 mil lones 
de habitantes que hablan 28 
lenguas y dialectos, el país es 
considerado como uno de los 
30 más pobres del mundo, y 
aunque el costo de la vida es 

¿Qué es la revolución 
burkinabe? 

El 4 de agosto de 1983, un 
grupo de jóvenes oficiales del 
entonces Ejército del Alto 
Volta, que venían constituyen-
do el núcleo activo de una or-

fo pequeño país enclavado en Africa occidental, 
en la región del Sahel, rodeado de Costa de Marfil, Malí. Nigery Ghana 

^ ^a/go^más de la mitad del 

La tasa de analfabetismo es altísima: 88,6% en 198Ó. El PIB es de 
millones de dólares, lo qi 
es de 398 millones de dólares 

El 90% de la población s« 
importante son las minas di 
Tambao. 

ipone 180 dólares por habitante. La deuda exti 
1.210 

dedica 
oro de 

'cultui 
el yat 

. El sector industrial más 
miento de manganeso de 

posiblemente el más bajo de 
Africa, el 90 por ciento de la 
población que es rural, sufre 
de duras condiciones de exis-
tencia. Al analfabetismo cró-
nicos, hay que añadir la falta 
total de infraestructuras y la 
recesión de inversiones moti-
vada por la desconfianza de 
los medios financieros inter-
nacionales hacia el equipo 
mil i tar en el poder, más 
propenso a tomar medidas ra-
dicales. 

Después de una crisis políti-
ca que estal ló en agosto de 
1984, en la que resultó elimina-
do el "PAI-LIPAD", antiguo 
partido comunista ortodoxo, a 
causa de sus posiciones polí-
t icas reformistas y concil ia-
doras con la burguesía interior 
e incluso con el imperial ismo 
francés, el poder polít ico se 
reforzó con la entrada en el 
gobierno de elementos comu-
nis tas radicales. En ese 
momento, el país resolvió 
l lamarse "Burk ina Faso". 

La nueva 
organización política 

La estructura del poder está 
compuesta de urta serie de 
organismos complementar ios 
y d e s c e n t r a l i z a d o s que 
permiten a las masas un 
ejercicio concreto del poder. 
Los "Comités de Defensa de la 
Revolución" de los que exis-
ten 5.000, son al mismo tiempo 
mil ic ias armadas, órganos de 
poder económico y social, y 
organismos de control del 
ejecutivo. Sus dirigentes son 
elegidos en la base, a mano 
alzada y en l ista abierta. A los 
CDR viene a completarse los 
"Tribunales Populares de la 
Revolución", encargados de 
juzgar t odos los de l i tos 
polít icos y económicos. Los 
TPR t i e n e n a u d i e n c i a s 
públicas y la gente que acuden 
a ellos —5.000 personas como 
m e d i a — p a r t i c i p a ac t iva-
mente. 

La clase dirigente, minori-
taria en el país, pero que posee 
una c i e r t a e x p e r i e n c i a 
sindical, comienza a intervenir 
activamente, a través de los 
CDR de fábrica, y buscando 
depurar los sindicatos, fuerte-
mente influenciados en el 
pasado, por las corrientes re-
formistas tipo PAI-LIPAD. 

El problema de la construc-
ción de un Partido marxista 
revolucionario, está a la orden 
del día, y es visto por militares 
y polít icos como una prioridad, 
para dar un carácter marcada-
mente social ista al proceso 
revolucionario en curso en 
Burkina Faso. 
Las opciones radicales del 
régimen del capitán S.ankara, 
no son del agrado del imperia-
l ismo, sea francés o america-
no, quienes mult ipl ican desde 
hace t iempo todo t ipo de ma-
niobras contrar revoluc iona-
rias, desde el bloqueo eco-
nómico, hasta el sabotaje, pa-
sando por los intentos de ase-
sinato de sus dirigentes. • 


